
FOI IMORAL
O prefeito Dobrandino distribuiu chumbo grosso em

várias direções na edição de — Nosso Tempo" da semana
passada. Nesta, Tércio rebate e também atira. Páginas 6 e 7
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ANIVERSARIO DAINTIFADA"
Com um culto que começa as 12:30 desta sexta-feira na Mesquita Ornar Ben

Elkhatab, a comunidade árabe de Foz do Iguaçu comemora o 19 aniversário do início
da Revolução das Pedras ('Intifada"), em que os palestinos enfrentam a pedradas

os invasores israelenses.
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Natália Antónja de
Almeida Dilkin, separada do
marido e residente no bairro
Boa Esperança, na regiãQ do
Porto Meira, recorreu a este
or ria l em busca de ajuda na
ocalizacão de seus filhos
Janete Margarida de 16
anos, e André Marcos, de 11
anos, desaparecidos desde
sábado da semana passada.
Contou Natália que André
se acidentou com sua bici-
cleta e sofreu ferimentos
bastante profundos, es e_
cialmente nas pernas. Por
ser pobre, Natália fez Curati-
vos rudes, mas o menino
não melhorava e até apre-
sentava sinais de infecção,
por isso a irmã Janete re-
sorveu levá-lo até o Cen-
tro Social Urbano (CSU)
da Vila Yolanda para ser
convenientemente medica-
do.

Os dois sai'ram de casa
na manhã de sábado e sim-
p lesmente desapareceram
não havendo até o fecha-
mento desta edição, ontem
à noite, qualquer novidade
no caso. A mãe come-
çou as buscas pelo CSU, e
tudo o que soube foi que a
menina e o menino estive-
ram lá, mas o menino não
foi medicado devido à au-
sência dos respon sáveis pelo
atendimento médico no es-

tabelecimento. Natália foi
então à Delegacia de Policia
Civil e nada encontrou.
Imaginando que pudessem
ter sido assassinados, ela foi
também ao Instituto Médi-
co Legal, mas, não encon-
trando cadá»'r algum, teve
ao menos o !jo de aiida
alimentar . :erança de
que os .1cis fihões estão
vivos:

Nataia registrou o de-
saparecimento na Delegacia
de Policia e recebeu a pro-
messa de que o caso seria in-
vestigado. Depois, passou
pela casa de todos os ami-
gos da família para verificar
se Janete e André tinham
estado com algum deles.
Inútil. Ninguém fora visi-
tado por eles e ninguém ti-
nhauaIquer informação
a dar a aflita Natália. Ela
não acredita que os filhos
tenham inventado al9uma
viagem, até porque viviam
em harmonia em casa, de
onde sai-am só coma roupa
do corpo e, mais nada,
porque o menino estava
muito ferido para empreen-
der qualquer aventura.

Natália diz que chora
muito a ausência de Janete
e André, mas temo consolo
de ter outros cinco filhos
em casa. Além de chorar e
se desesperar ante a possi

André
em foto

tirada no
ano

passado...

.1

bilidade de nunca, mais re-
ver os dois desaparecidos,
cada dia mais reforça-se nela
a suposição de que estão
mortos. Conta ela que so-
nha muito com eles e que
em mais de uma oportuni-
dade ouviu suas vozes cha-

e Janete,
em foto
tirada
quando
tinha 9 anos

mando por ela. Numa
dessas "aparições", a meni-
na pedia socorro à mãe por-
que estava morrendo, diz
Natália, que interpreta tais
sonhos como indicação de
que os dois desaprecidos es-
tao mortos.

DOIS MENORES ESTÃO DESAPARECIDOS DESDE 26 DE NOVEMBRO

LIDERANÇAS DO PMDB QUEREM ROMPIMENTO COM SARNEY
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As lideranças do
PMDB de 21 munici'pios da
região de Campo Mourao,
querem o rompimento ime-
diato com o governo Sar-
ney. A deflagração imedia-
ta da campanha presiden-
cial com candidato pró-
prio e a renovação do Di-
retório Nacional com uma
chapa composta somente
com históricos. Estas fo-
ram as principais decisões
do encontro realizado no
último sábado, com a par-
ticipação de mais de 150
lideranças da região, entre
prefeitos, vice-prefeitos, ve-
readores e dirigentes de di-
retórios municipais.

Prestigiaram a reunião,
promovida pelo secretário
de Estado e deputado Ru-
bens Bueno, o presidente
e vice do Diretório Ilegio-
n?l do PMDB. deputado

ciamento para os cinco as comissões de ética sejam
anos.	 imediatamente reativadas.

As lideranças reunidas
em Campo Mourão querem
que a campanha presiden- POLIrICA ESTADUAL
cial comece já. Pelas bases
do partido e com candidato	 Com relação ao Para-
próprio, identificado com ná, os Irderesdo PMDB con-
a história e a prática polrti. cluiram que  última eleição

-	 ca do PMDB.	 deixou uma lição cristalina:
POLITICA NACIONALPara a Convenção Na- "não se governa com adver.

cional marcada para o dia sários, mas com corrpanhei-
No documento carta 29 de janeiro próximo, de- ros, sendo fundamental o

de Campo Mourão, os lide- fendem a a presentação de prestigiamento das bases
res do PMDB dizem que seu uma chapa de históricos e partidárias", diz o docu-
partido recebeu nas urnas autênticos, sem composição mento. Alertam ainda, que
um duro castigo por ter pro- com setores fisiológicos e não se poderá reicindir no
longado a transição polfli- oportunistas. "Ou os his- erro de trazer para o parti-
ca, apoiando, pela maioria tóricos e autênticos ganham do, ser,- consulta, prefeitos
de seus constituintes, o o controle e depuram o par- e vereadores eleitos por si-
mandato de cinco anos para tido, retomando sua linha glas adversárias e que a ocu-
Sarney. Consideram ainda original de partido popular pação de cargos de confiari-
que o próprio Sarney traiu e de massas, ou então bus- ça do governo deve ser rea-
a transição democrática, cam outra solução partidá- valiada a luz do comporta-
dando as costas para o ria", afirmam no documen- mento partidário nas
PMDB e ao promover o ali- to. Exigem também que últimas eleições.
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Reservas pelo fone 72-2169

Waldir Pugliese e Paulo
Furiati, além dos deputados
federais Hélio Duque, Darcy
Deitos e Acir Mezzadri, do
prefeito Requlão de Curiti-
ba e vários deputados esta-
duais e prefeitos de outras
regiões.



Resposta: existe umaLista telefônica para c(1a necessidak. um:' 
i. .

região.
E exatamente por isto que tem sempre uma Lista 

Telefônica por pt'rto

ajudando você a viver e trabalhar melhor.

No Paraná, temos 5 Listas de Assinantes / Classificada. (o )ilt' (Ie t&l!CÇ0

e 1 Lista Classificada Estadual.
Isto permite que a sua empresa esteja presente juIaflWflh 1 nos mCrtld0

em que ela necessita estar, l
VeJa o quadro:	

Euritiba. Região M P I T 0P 0I1t31 '^ "`"31
Lista 400/Miatropolitana	 Arca de Abrangéncia

Litoral 	Tiragem.	
314 mui exernplaret

Guar13V3 L,ao't'r	 do Sul TelemacO h'ha

Tiragem	
68 mil exe.rr3 r-s

PopulaçaO	 955 mil habitantes

Lista 432/Norte	
Arca de abrangéflCia

Tiragem
População-----

Lista 442/Noroeste	 Arca de abrangência

Jacarezintio. WenceSiati Ciaz. Ln;-
Cornelio Procopio tvaricr 	 Apuc	 3

122 mil excn,ltS
1663 habita.,,'
Marinqa. Loana. Canipu Mourao C&)rfl

Umuarama. Cianorle Goo-Erè (a" Pranava

113 mil exemplares

CASO KELLER__	 1

v 	 TEMEM FUGA Dos PRESOSlé,,-,- rlr,ç três a ssaltantes aue atuaram

	

Depois de uma audiência realizada no 	 onde respon(ic3m inquérito.

:órum, quando assaltantes e viUmas estiveram	
Na audiência realizada no inicio da se-

intos cara a cara, a família de Walter KelIer 	
mana, o casal Keller apontou Isaias Amauri de

tassou a viver momentos de terror diante a 	 Jesus, Jogo Carlos Rodrigues e Gelson Rian

tossibilidade de uma vingança dos bandidos.	
Vaz como os bandidos que armados de revol-

a-ezinha KelIer deixou a sala de audiências 	
veres invadiram, no dia cinco de outubro, a re-

:horando. Nervosa, ela dizia ter medo de que	
sidéncia do casal praticando vários atos de

)S bandidos fujam e levem pânico	 sua	 violência, inclusive "roleta r:issa'. Na ocasic

amflia.	
os assaltantes levaram vái ios valores, mas

	

epois que	 antes torturaram os familiares para saber onde
O receio dos Kelier aumentou d 

) Juiz de Direito, Stewaldt Camargo Filho, 	
estavam escondidos os dólares. Eles teriam

jeterminou na quarta-feira a transferência	
informações que na residénciz! de Walter

ios cinco assaltantes para a cadeia pública da	
Keller havia 100 milhões de dólares escondi-

3 SDP. Eles anteriormente estavam no xa- 	
dos. Este dinheiro seria fruto de uma venda

	

ln Prl(ci Fpderai.	 recente de imóvel,
ires iz'j	 --"" .......-

As Listas Telefônicas
são todas iguais?

Tiragem	 .-- -	 -
População	 1 642 mil habitantes
-	 -

Lista 452/Sudoeste-Oeste	 Área de abrangeflCi

	

-	

a	 Cascavel.Foz do lg1iaçu. Pato Br?ilCC F co Betr:-'

Tiragem	 95 mil exemplares

População	
1,740 mui habitantes

	

-------	 -
Lista 410/Paraná Total

Arca de abrangenCia 	 Todo o Estado. ass i nantes i.an.residelriais

Tiragem	 158 mil exeiflpia'eS

Pavulação	 8.074 mil hahi!è1rtr^__

	

Lista 406/Aqui Endereços	 Arca de abranqenCla	 Cidade de Curitiba

de Curitiba	 Tiragem	 255 mil exemplares

--	
PopuaçáO.

	 1 . 474 abit3fltes

	

Lista 443/Aqui Endereços	 Área de abrangénCia 	 Cidade de Mrin;3
33 mil exemplares

de Maringá	 Tiragem	
197 mil habitariles

População

Área de abrangéncia	
Cidade de Cascave!

	

lista 453/Aqui - Endereços	 18 mui exemplares
de Cascavel	 Tiragem 

População	
200 mil habitantes

	

Lista 416 Aqui Endereços	 Área de abrangência	 Cidade de Paranaiiu

de Paranaguá	 Tiragem	 8 mui exemplares

População	 95 mil habi!afll-

	

Lista 4231Aqui - Enderecos	 Área de abrangênCia	 Cidade de Ponta Grossa

	

de Ponta Grossa	 Tiragem	 26 mil exemplares

População	 223 mil habitantes ___ - --

	

Lista 433/Aqui - Endereços	 Arca de abrangência 	 Cidade de Londrina

de Londrina	 Tiragem	
48 mil exemplar

População	 347 mil habitantS

LIGUE" / PRA GENTE!

CASCAVEL (0452)24.4642
LONDRINA (0432)22-6363
MARINGÁ (0442)23-6121

	 TECNOLOGIA EM LISTAS TELEFÓNICAS

d iretament2, foram também ou v idos outros
seis envolvidos: o chefe da quadrilha Luiz Car-
los Fossaru, Alfnu Beltramim, Joel Rodrigues
ConstnCiO, Otilia Beltramim, Sérgio Roberto
Conceição Castro e Júlia Romena Costa.

CHEFE DA QUADRILHA E BEM
RELACIONADO COM EMPRESÁRIOS

E POLI'flCOS

O assaltantes estão enquadrados em vá-
rios artigos do Código Penal, pesando sobre
eles a acusação de assalto e extorsão. Um
fato que deixou as autor idades policiais preo-
cupadas foi o ni'vel de informação que  qua-
drilha possuia sobre a residência e os costu-

mes da familia Kelter. Tanto que a Poircia
Federal chegou a pensar na possibilidade de
envolvimento de algum parente ou alguém do
circulo de amizade dos Keller estar compro-
metido com a gangue. Isso perdurou até a
polrcia determinar o grau de informações do
chefe dos assaltantes e autor intelectual do
crime, o professor de Educação Frsica Luiz
Carlos Fossari. Este individuo seria muito
bem relacionado na cidade, frequentando
várias residências de famílias tradicionais e
(ntimo de inúmeros empresários. Em 1981,
o chefe da qanque foi secretário do PDT. na
gestão de Florentino Rossato, e na época de
sua prisão coordenava a campanha de um can-
didato a vereador pelo PMDB, tendo atuado
em outras eleições em cargos de comando
de campanhas para deputados e prefeito.

O assalto, que rendeu para os marginais
11 mil dólares em efetivo e outros 6.500 em
cheques, além de 10 milhões de cruzados, foi
descoberto quando os assaltantes retomaram
os contatos com os KelIer exigindo a nego-
ciação dos cheques de viagem. Assustados
ainda com a violência do assalto, quando
durante três horas os marginais mantiveram a
famflia imobilizada e submetida a tortura,
Walter Keller e seus familiares mantiveram si-
lêncio, não fazendo nenhuma denúncia aos Ór-
gãos policiais.

Somente no dia 27 de outubro, amigos
dos KelIer ficaram sabendo do drama, do
assalto, das extorsões e do medo que eles
estavam passando. Foi então que comunica-
ram o caso 'a Polrcia Federal, que montou um
plano e prendeu os membros da quadrilha.

PAGAMENTO DE

SERVIDORES DO ESTADO
O Governo do Estado está liberando trê

pagamentos para os servidores públicos du
rante o mês de dezembro. Os vencimento
normais, relativos ao correçte mês, serão pa
gos entre o dias 20 e29, tanto para osestatuá
rios e cargos em comissão como para os ceie 'co
tistas. Já o décimo terceiro salário para
estatuários e cargos em comissão será pagc

	 o,
-D

entre os dias 14 e 23 ( os celetistas já recebe 	 aramo 139). E a folha complementar, coma	
Ediferença do r ea juste de novembro, será libe	 o,

1—•rada entre os dias 8 e 14 deste mês, para esta
tuários, celetistas e cargos em comissão. .0
pagamentos são efetua,-os de acordo com c

	 o2número final do RC de cada servidor.

C)
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MARCHAS DO SILÊNCIO TERMINAM
SOB PANCADARIA E PRISÕES
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Dom Anibal Maricevich. alvo de ataques baixos

,e

Desde 12 de novem-
bro 1 quando Ramón Aqui-
no, presidente da seccional
14 do Partido Cobrado, em
Concepción, dirigiu ao bis-
po dom Anlbal Maricevich
uma saraivada de ultrajes e
foi por isso excomungado
pelo presidente da Confe-
rência Episcopal Paraguaia
(CEP), dom Ismael Rolón,
Igreja e Estado vivem em
permanente conflito no Pa-
raguai. Especialmente em
Concepción, a 600 quilóme-
tros ao norte de Assunção,
e cidades próximas, miss,
cultos, procissões e marchas
do silêncio viraram batalhas
campais entre os partici-
pantes e as forças policiais

Pantanal Matogrossense
Guara»ri
Vitória
Bahia
Maceió
Recife
Jogo Pessoa,
Aracaju
Natal
Fortaleza
Manaus
Rio de Janeiro
São Luis
Belém
Amazonas

e militares encarregadas da
represo.

Nunca antes a Igreja
Católica - que no Paraguai
é religião oficial e é profes -
sada, na prática ou no pa-
pel, por cerca de 95 por
cento da população - foi
to agredida pela ditadura
do general Alfredo Stroes-
sner. Em protesto às injúrias
proferidas por Ramón Aqui-
no contra dom Maricevich e
em repúdio à repressão po-
lftica, &b a liderança da
Igreja a população adotou a
prática da "Marcha do Si-
lêncio" - mas nenhuma pô-
de ser realizada. Duas mar-
chas do silêncio foram
impedidas de ir às ruas em

Em Horqueta, por
exemplo, no dia 4 de de-
zembro, uma Marcha do Si-
lêncio acabou em pancada-
ria e prisões. Segundo oá-
roco 

•
ç lugar, padre Lúcio

Ortrz, ratava-se de procis-.
são que celebrava o inicio

do per rodo litúrgico do Advei.
to, mas a Policia e  Exérci-
to tinham ordens de impe-
di-la à força. O padre Ortiz
foi previamente tentar con-
vencer o delegado de gover-
no de que a procissão iria
ser ordeira e pacifica, de ca-
ráter religioso. A Policia
e o Exército, porém, capta-
ram o sentido de protesto
da procissão e acabaram
com ela. "Sem que exista
alguma razão lógica, nossa
comunidade sofreu um atro-
pelo inumano por parte das
forças policiais. Muita gen-
te foi maltratada de manei-
ra verdadeiramente cruel, só
porque queriam participar

de uma missa ede uma pro-
cissão religiosa", lamentou
o padre Ortiz.

Quando o padre Ortrz
fora à Delegação de Gover-
no, ouviu o alerta de que, se
a procissão fosse realizada,
"poderiam ocorrer aconteci-
mentos desagradáveis". De
fato, os acontecimentos
foram extremamente desa-
gradáveis. O relato é do pa-
dre Ortrz, publicado pelo
jornal "Ultima Hora", de
Assunção, no dia 5 de de-
zembro: "Desde as duas
horas da tarde de sábado,
os efetivos policiais da
Delegação de Governo pra-
ticamente sitiaram a cidade.
Todas as entradas estavam
controladas e em frente à
casa paroquial havia um
acampamento	 policial-mi-

litar instalado. Dormimos
com 'guarda' toda esta noi-
te. Não pudemos avisar o
povo, porque pela rádio no
deixam ler nem os avisos

paroquiais. No dia seguin-
te, domingo, começaram os
abusos. Os aQricultores aue
chegavam desde cedo eram
despejados dos veCculos a
pancadas e ponta pés e ti-
nham seus documentos re-
udos nas mãos da Polrcia,

As pessoas eram jogadas
dentro de uma lagoa e suas
cabeças afundadas, e assim
os torturavam. Os outros
transladaram para a Comis-
sana e ali foram submetidos
à humilhação de ficar horas
estirados no chão. Houve
mais de vinte detidos. Fui
falar com o delegado de go-
verno e lhe disse que a missa
não podia ser proibida.
Então, ele deu ordem para
que os fiéis entrassem dois a
dois. A mim dói profunda-
mente que se tenha procedi-
do de maneira tão inumana,
quando tanto se fala em
liberdade e democracia em
nosso pa fs, porém no se
permite nem mesmo reali-
zar os cultos religiosos",
contou o padre.

Marcha
pelaVida

A Convergência Na-
cional pelos Direitos Huma-
nos, do Paraguai, organiza-
ção que reúne cerca detriri-
ta entidades sindicais, so-
ciais, movimentos popula-
res, partidos poliicos de
oposição, associações de
mulheres, entidades estu-
dantis e grupos de cristãos
leigos, marcaram para o dia
10 de dezembro, sábado, a
"Marcha pela Vida", em
comemoração do 40.9 Ani-
versário da Declaração Uni-
versal dos Direitos Huma-
nos, da ONU.

Desde que foi anuncia-
da há algumas semanas, a
Marcha pela Vida recebeu
tantas adesões da sociedade
paraguaia como ameaças de
repressão partidas das altas
esferas da ditadura do gene-

EXCURSÕES
vAO ss.

Argentina c/ Barioche
Buenos Aires
Chile e Argentina
Tahiti
flórida/Disneyword
Acpulco
Cuba

T UO(OVIAflIAS	 1
Euro pa /Canadá e
Estados Unidos
Flórida/Costa Oee

'C LUBE
MEDITER.RANEE	 CRUZEIROS
ltaparica/8ah	 VOLTA AO MUNDO

	

Rio das Pedras/Rio de
	 Caribe/Bahamas

Janeiro

[Falis Tours Turismo Ltda
1
[MMMM: 72 	. Fw do 	.	 1'flVoN	 1 .	 - lo.

Concepción, outra em Lo-
reto e mais uma na localida-
de de Horqueta. Em todas
as tentativas, as marchas do
silêncio foram dispersadas a
cacetete, socos, pontapés
e prisões.

CIDADE SITIADA

oz 11 L^ ^^/, i



Termas Internacional
E:_1 PARAISO EXISTE- Duchas termais de 38 a 489

- Estacionamento com capacidade para 1500 veículos
- Churrasqueiras coletivas (em funcionamento) 	 -

Lanchonete "Copetin deI Bosque" (também em funcionamento
40 quinchos construidos
Jardins, áreas verdes e piscinas em construção

Rua 24 de Março. 156 - Bairro M'Pcicy - Fone (0455)72-1143
85.890 Foz do Iguaçu - Para na - Brasil

del Para uay
VENHA VISITAR NOSSAS OBRAS

MAIS UM EMPREENDIMENTO DO GRUPO

Cindd Pdte Stroessr.r
Ruta Internacional, Km 2.5 Ed, Peirut 	 29 Piso ef. 08/07/06

Mesmo assim, os organiza-
dores prometem fazer a Mar
cha.	 E evidente que se
trata de uma ousadia que
ditadura alguma permite -
e não será a de Stroessner
a exceção.

A Convergência Na-
cional pelos Direitos Hu-
manos tem se debatido en-
tre imprensa e autoridades
em busca de Qarantia para
a manifestação ir ás ruas de
Assunção sem ser perturba-
da (veja nota no quadro).

Até o ministro do In-
terior, o todo-poderoso Sa-
bino Montanaro, também
presidente da Junta de Go-
verno do Partido Cobrado,
foi procurado pelos lideres
do movimento. Perante o
ministro, eles argumentaram
com a Constituição do Para-
guai e a Declaração Univer-
sal dos Direitos Hunanos
para garantir a realização do

1 ESPACIO RES(?VADO

COORDINADORA DE ENTIDADES
DE DÈRECHOS HUMANOSCOMITE DE IGIESIASCOMISION DEFENSA DE LOS DERECHOSHUMANOS DEL PARAGUAYPRODEMOSMISION DE AMISTAD

A LÁ OPINION PUBLICA
La Coordinadora de Entidades de Derechos Huma-
nos Se t1hire a Ia 'Marcha por ia Vida programada
para ai próximo sábado 10 de dioembre, e, merno-
raclón dei 40° aniversario de Ia Declaración Universal
de Derechos Humanos, de ia cual nuestro país es
signatano.
AI mismo tiempo, Ia Coordinadora invita a Ia ciuda-
dania en generàl a participar de Ia marcha organizada
por Ia Convergencia Nacional por los Derechos
Humanos, puas se trata de un acto licito, garantizado
por Ia Constitucián pa raguaya y Ia Declaración Uni-
versal.
Nuestra Carta Magna, en su artículo 76, garantiza a
todos los habitantes tos derechos de hacer peticiones
a Ias autondades, de asociarse con fines lícitos y de
reunirse pacíficamente. En tanto que ei articulo 20 de
Ia Declaracic5n Universal dica que 'toda persona bane
derect'io a Ia Iibertad de reunión y de asociación pa-
cíficas".
Igualmente, ambos documentos garantizan Ia
Igualdad ante Ia ley, siri alguna. En este
sentido, está muy claro que no solamente tos ciu-
dadanos afiliados ai partido oficialista tienen dercho
a reunirse y manifestarse.
La Coordinadora espera que lu autoridades nacio-
nales asuman su responsabilidad ante ia Constitución
y no obstaculicen ai ejercicio de tos derechos ciu-
dadanos de manifestasse paclflcamente, puas entre
oti'os derechos se estaria violando ai artículo 5 de ia
Oeclaración Universal, que establece que 'nadie
podrá ser sornetido a torturas ni a penas o tratos
crueles, inhumanos o degradantes—.
Seria un contrasentido que la memoración de los 40
afsoe de Ia Deciaración Universal de Derechos Hu-
manos, y una Intenclón absolutamente pacifica, se
conviertan en hechos violentos y prepotentes.
Asunclón, 2 de dicsetnbre de 1988.

Do jornal Ultima Hora" de 5/12/88

ral Stroessner. "Não vai ser
permrtida essa manifesta-
ção, por ser abertamente
poliica e por buscar des-
truir a ordem e a paz que
vive a República", avisou
Mano Abdo Benitez, vice-
presidente da Junta de Go-
verno e secretário particular
do presidente Stroessner.
"Não será com marchas em
silêncio, nem com marchas
pela vida, nem com o slogan
de desenvolvimento e parti-
cipação da juventude que se
pretenderá inquietar o am-
biente pacifico do povo pa-
raguaio", acrescentou Beni-
tez.

No mesmo tom, a re-
tórica padronizada e deco-
rada	 pelos serviçais de
Stroessner ecoou por toda
parte, e a Marcha pela Vida
terminou por ser proibida
pelo ministro do Interior,
Sabino Augusto Monta naro.

ato -- uma passeata progra-
mada para sair da Catedral
Metropolitana para terminar
em frente à sede da repre-
sentacão da ONU em Assun-
ção. "Permitimo-nos men-
cionar, como salvaguarda de
nossos direitos e liberdades,
que, não estando vigente o
estado de si'tío, que sendo
pacifico nosso propósito, e
ainda observando que os
partidários do governo dia-
ria,mente se reúnem publi-
camerite, não deveria exis-
tir impedimento algum para
que seja realizada a mar-
cha que levamos a seu co-
nhecimento", escreveram os
lideres do movimento.
- O ministro Montanaro

não disse nem sim nem riso,
mas baixou ato oficial proi-
bindo a manifestação. A
promessa dos organizadores
de realizá-la mesmo sob
proibição e ameaça de re-
pressão faz prever mais vio-
lência. A Marcha terminará
em pancadaria e prisões.
Não é outro o recado conti-
do em manifestações como
esta do deputado stroessnis-
ta Raúl Ernesto VilIalba:
"Cremos que essa marcha é
orquestrada por conhecidos
subversivos, à qual, desgra-
çadamente, mais uma vez se
presta a Igreja. Sabemos
que não será uma marcha
pacifica, na qual se respei-
tam os direitos humanos
dos demais, entre os quais
a paz pública. E afirmamos
categoricamente que seus
fins não são lícitos, porque
orientados pelo comunismo
internacional", disse Vil-
Ia lba.

Romaria a
0-

Caacupe
No dia 8 de dezembro?

a Igreja Católica celebra a
Festa de Nossa Senhora
Imaculada Conceição. Para
o Paraguai, essa é  mais im-
portante data religiosa.
Nesse dia, os paraguaiosce-
lebram a aparição em terras
guaranis da imagem da Vir-
gem de Caacupé, que re-
presenta para eles o que re-
presenta para o Brasil Nossa
Aparecida do Norte.

r-

t.,__S •

Neste ano, num fato
inusitado, o cônsul do Para-
guai em Foz do lguaçu, Mel-
crades Benitez Estigarribia,
organizou uma excursão de
paraguaios aqui residentes
ao santuário de Caacupé,

lenitez	 consul di 1iLIJurd'com viagem e estadia
gratuitas para os interessa- foi organizada conjunta-
dos. A propósito, um exila- mente pelo Consulado e pe-
do paraguaio que vive em Ia Associação de Migrantes
Foz do Iguaçu, e que pre- Paraguaios em Foz do Igua-
cisa se esconder no anorti- çu, o que pode gerar mal-en-
mato para não ser perturba- tendidos, ou seja, confundir
do, enviou nota ao jornal a Associação com a Pastoral
"Nosso Tempo" nestes ter- das Migrações, esta subordi-
mas: "No momento em que nada à Diocese de Foz do
as relações entre a Igreja e  Iguaçu. A Pastoral das Mi-
Estado no Paraguai são as grações, segundo a Irmã Te-
mais tensas desde que o ge- rezinha, uma de suas inte-
neral Stroessner assumiu o grantes, para desfazer a
poder em 1954, causa curio- possrvel confusão, esclarece
sidade e surpresa o fato de que nada tem a opor à pere-
o cônsul da ditadura aqui grinação enquanto ato reli-
em Foz do Iquaçu recrutar gioso, mas a repudia na me-
gente para levar gratuita- dida em que inclui objetivos
mente á festa de Caacupé. pollticos com a marca do
Creio que Stroessner teme apoio e da exaltação à dita-
ser hostilizado quando esti- dura do aeneral Stroessner
ver em Caacupé, por isso
seus seguidores devem es- Por isso, Irmã Terezinha
tar se sentindo obrigados a acrescenta que a Pastoral
levar público para aplau- das Migrações não tem vrn-
dl - lo	 culo com a Associação de

Migrantes Paraguaios e mui-
ESCLARECIMENTO	 to menos com o Consulado

do Paraguai em Foz do
A romaria a Caacupé Iguaçu.
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Caacupé, onde está
edificado um imponente

templo à Virgem, é conside-
rada a "capital espiritual do
Paraguai'.' A Virgem de
Caacupé, ou Nossa Senhora
dos Milagres d Caacupé, é
popularmente- -, conhecida
também por "Virgem Mo-
reninha das Cordilheiras—.
Em oito de dezembro, do
presidente Stroessner ao
mas distante paraguaio de-
voto da Virgem vão a Ca-
acupé em romaria.



ENTAW.VISTA TERCIO ALI 1cIUERQUE

¶A VITÓ* RIA DO PMDB FOI IMORAL
Na semana passada "Nosso Tempo"

levou a seus leitores uma explosiva entre-
vista com a prefeito Dobrandino Gusta-
vo da Silva, que fez graves denúncias con-
tra'o PFL, a ltajpu Binacianal e  Câmara
de Vereadores, Então, nesta semana, o
jornal apresenta esta entrevista com Tér-
cio Albuquerque, candidato a prefeito
derrotado pelo PMDB e um dos alvos da
saraivada qúe Dobrandino disparou.

(juviêncio Mazzarollo)

to

- O senhor foi candidato a
prefeito, batalhou, mas não se ele-
geu. Assim mesmo valeu a pena?

- Sem dúvida nenhuma. Eu
fui uma opção democrática e tive
uma boa votação - cerca de 23 mil
votos, contra cerca de 27 do candi-
dato eleito. A votação que fiz sni-
fica que a oposição está viva e forte
em Foz do Iguaçu.

- A que atribui a sua derrota?
- Em primeiro lugar, porque

faltou um candidato identificado
com as esquerdas para deancar o
PMDB. Em segundo lugar, confor-
me denúncia que fizemos durante a
campanha e que iádeu entrada no
Fórum da Comarca, foram despeja-
dos cerca de seis mil titu los de elei-
tor fals no municrplo. Trnharnoi
testemunhas suficientes disso, mas
agora apareceu outra afirmando
que ela própria preencheu nada me.
nos que quatro mil titu los fora do
prazo legal de qualificação de elei-
tores.

- Quem fez esses titu los?
- A Justiça deverá chegar aos

responsáveis, mas já se sebe que
esses titulos foram feitos no Hotel
Santos Dumont, de propriedade do
prefeito Dobrandino Gustavo da
Silva,- segundo confirmou uma
investigação feita pela Policia Fade-
ral a pedido do juiz eleitoral. Do.
brandino, desde o inrclo da campa-
nha, disse que o PMDB La vencer
com uma vantagem de cerca de cin-
co mil votos, o que acabou acon-
tecendo. Tudo leva a crer que fo-
ram aqueles tftulos falsos que ga-
rantiram a vitória do PMDB - uma
vitória imoral, portanto. Eles ti-
nham esse carta no bolso do colete
para vencer.

- Considera isso decisivo ou
houve algum outro fator determi-
nante no resultado da eleição?

- Houve outros fatores, é
claro. O PMDB de Foz do Iguaçu é

oCt nrRrrado nara. no

ii

dia da eleição, vencer com o traba- às favelas dizer que eu iria remover
lho de profissionais na chamada 'bo- as favelas de onde estão para outros
a de urna'. Eles estão preparados lu gares, mas na verdade o que esta-
para manipular alguns ou muitos va em meus planos era urbanizar
dos mesários e tumuttuam o proces- as favelas, sem removê-las.
so. Os outros partidos, todos - No caso dos comerciantes e
respeitaram a proibição do trabalho comerciários, o ideal para o politico
de boca de urna, só o PMDB não éter a simpatia dos dois lados, mas,
respeitou. Entre outras coisas, o se tiver que escolher, vai ficar com
PMDB inundou os arredores dos lo- os comerciários, pela simples razão
cais de votação com material de de que são mais numerosos.
propaganda. 	 - É evidente. Mas o PMDB

- Identificou alguma fraude, ficou com os dois porque enganou
roubo de votos na apuração?	 as duas partes. Um dia, fui visitar

—Não.	 uma açougue e fui recebido fria-
- Desde o começo, a campa- mente pelo açougueiro. Disse-me

nha se polarizou entre o candidato ele que os homens do PMDB lhe
do PMDB ao do PFL. Que paralelo haviam dito que eu iria mandar fe-
traça sobre a campanha dos dois char todos os açougues da cidade,
partidos e respectivos candidatos?	 ficando só os supermercados auto-

- Nós sempre jogamos limpo. rizados a vender carne. Ora, quem
O PMDB montou uma central de fehca açougue e abre açougue não é
boatos para jogar, comerciantes e o prefeito, e sim o Ministério da
comerciários contra mim. Ornar Saúde. Tudo isso foi lançado con-
Tosi, candidato a vice-prefeito pelo tra mim e eu fui suportando. Não
PMDB, La aos comerciantes elertan- criei central de boatos e nem cen-
do-os de que, se eu fosse eleito, não trai de desmanchar boatos.
permitiria a abertura do comércio - Que verdade contdrn a de.
aos sábados à tarde. Atrás dele ra núncia feita pelo presidente do PFL
Dobrandino, para alertar os comer- o médico Wilson Kaiser Batista, no
clários de que eu reabriria o comér- último programa de TV do partido,
cio aos sábados à tarde, 	 quando apresentou fragmentos de

- Mas nos seus pronunciamefl uma gravação que incriminariam o
tos de campanha o senhor anunciou candidato a prefeito pelo PMDB,
que iria deixar o comércio fechado Álvar p Neumann? A denúncia fi-
nas tardes de sábado.	 cou um tanto obscura...

- Sim, essa foi a tese que de-	 - De fato, parece que não fi.
fendi. Sempre tive muitos amigos cou bem claro para a populacão o
entre os comerciários, até porque conteucio daquela gravação.
também já fui comerciário. Desta O queimporta é que a fita prova
vez, porém, senti certa dificuldade que há corrupção na Prefeitura, en-
r4a dilnar mm eles. O PMDB La volvendo o prefeito Dobrandino e 

I
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candidato Alvaro.
- Em que consistiu a corrup-

ção revelada pela fita?
- Consistiu em que 10 por

cento do valor de determinadas
obras realizadas em Foz do Iguaçu
foram depositadas no nome do
atual prefeito, com a conivénci e
cumplicidade da Codefi, na época
presidida por Alvaro Neumann. Na
gravação, Alvaro fala com outro
cidadão sobre que destino dar àque-
la importância e sugere a abertura
de uma conta fictrcia, para não se-
rem descobertos. Mas o prefeito já
havia depositado o dinheiro em sua
conta no banco. Ouve-se na fita,
ainda, que a outra voz - caberá à
Justiça identificar de quem é -
disse a Alvaro Neumann que não
era para ele ter medo por ser novo
no ramo. Nós fizemos denúncia pÔ-
blicamente e também acionamos a
Justiça para que apure as respon-
sabilidades pelo desvio de dinheiro

CERTEZA ABSOLUTA

público.
- Quem fez a gravação?
- Precisamente, não sei. -
- Que valor jurrdico tem uma

gravação?
- Tem todo valor, porque a

Justiça tem condições, através de
peritagem, de se certificar de que
uma das vozes da gravação é de
Alvaro Neumann. Richard Nixon
foi expelido da Presidência dos
Estados Unidos devido a denúncias
cujas provas estavam praticamente
contidas só em gravações magnéti-
cas. A Ultima informação que tive
é de que o juiz enviou a fita à RolE.
cia Federal para degravação (passar
para o papel), seguida de acareação
que vai definir de quem é a voz...
Consta que o processo vau ser demo-
rado, mas se fosse contra quem não
está no poder, seria rápido.

- Provar, às vezes, se torna
problemático. Com ou sem provas
materiais, na sua convicção o PMDB
praticou mesmo corrupção na Pre-
feitura e na campanha eleitoral?

- Tenho certeza absoluta. A
documentação da Codefi é uma pro
va de corruocão. e o fato de os ve-
readores serem impedidos de anali-
ser essa ciocumentacáo reforça esta
convicção. Eles se defendem com a

ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE HÁ DE MELHOR EM MÓVEIS E
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO, COM OS MELHORES PREÇOS

AS MELHORES OFERTAS NESTE VERÃO

BEBEDOUROS - VENTILADORES DE TETO,
PAREDE, COLUNA E EXAUSTORES.



No meio da e iparha, eu conti-
nuava tranquilo e certo da vitória.
Só passei a temer a derrota no final,
quando o PMDB começou a anun-
ciar que venceria com uma diferen-
ça de cinco mil votos, ao mesmo
tempo em que foi feita a denúncia
de que o PMDB tinha no bolso do
colete os cerca de seis mil tiulos
de eleitor feitos fora do prazo legal.
Foram esses tftulos que desequili-
braram a disputa em favor do
PMDB.

- O senhor, como poli'tico de
longa data, sofre naturalmente o
desgaste em que estão os poirticos
em geral no Brasil, ao passo que
Alvaro Neumann, novo no ramo,
riu carregava esse peso. Não atri-
bui a isso a sua derrota?

- Creio que não, até porque
eu, que sou poirtico	 há muitos

tria e Comércio e de Turismo - à anos, não carrego nenhuma marca
disposição da campanha. As duas de corrupção, enquanto Alvaro
secretarias pagam aluguéis altissi- Neumann, que nunca havia sido
mos para não fazer nada, 	 candidato a nada, já apareceu com

- A direção do PF L tomou ai- a marca da corrupção.
gu mo providência [uri'd ica 	 nntra
tudo isso?

- Se não tornou, deve tomar.
Dobra ndino deve ser processado,
porque participou de corrupção n
Banco d& Paraná, na. Codefi, no
caso da construção da rodoviária,
que está parada. Outra corrupção
envolve Dobrandino e o deputado
Sérgio Spada, que ganharam do se-
nhor Sarney a conceso de urna
emissora de rádio em troca do voto
pelos cinco anos de mandato para o
presidente.

- O relacionamento entre a
Prefeitura e a Itaipu já não era bom.
Agora,depois da escaramuça eleito-
ral, o relacionamento deverá piorar.
Não considera isso negativo para o
m u n ic i'p lo?

- E muito negativo. O prefei-
to Dobrandino, por exemplo, en-
viou muitos ofi'cios à direção de
Itaipu agradecendo pelas obras que
realizou no municrpio, mas agora
ele diz que ela nada fez por Foz do
Iguaçu. Das 34 escolas que Do-
brandino coloca como obras de sua
administração, 27 foram construr-
das pela Itaipu. O asfalto que liga
a BR-277 à praia artificial de Três
Lagoas foi Itaipu que construiu.
Creches e postos de saúde também
foram construidos com material
doado por Itaipu. Dobrandino, de-
pois de ter-se servido da Itaipu, apu-
nhalou Itaipu. E um traidor.

- Durante a campanha, orien-
tado até pelas pesquisas, que o da-
vam como favorito, o senhor esta-
va convencido de que iria vencer?

- No ini'cio da campanha eu
tinha certeza de que iria vencer.

- Examinando a campanha
agora, acha que cometeu algum
erro que possa ter comprometido
o sucesso?

- Não. Fiz tudo o que podia
fazer, da melhor nianeira possrvel.

- Que diz de Dobrandino
como poli'tico e como prefeito?

- Como prefeito, ele só serviu
aos que o cercam. A população vai
descobrir que a administração dele
foi terrrvel daqui a dois anos, quan-
do as obras que fez vão estar arrui-
nadas, porque mal feitas e provisó-
rias. São obras com fins eleitorei-
ros. C' prefeito que vai assumir em
janeiro lerá que gastar muito
dinheiro só na retificação de obras
mal feitas.

- E Alvaro Neumann está
preparado para ser prefeito de Foz
do Iguaçu e pode lazer um bom
q o v r no?

- Depois que ele pagar o que
deve à Justica, vou desejar que ele
faça uma boa administração. Alva-
ro tem que responder, explicar ao
povo o seu envolvimento em cor-
rupção, porque ele é quietinho, não
responde a nada, é muito matreiro.

--	 Reconhece	 competência
nele para fazer um bom trabalho?

- Não conheco a capacidade
dele. Sei que é engenheiro, mas não
sei da sua competência.

- Acredita que Alvaro vai
assumir efetivamente o comando da
administração-' lica municipal ou
vai ser joguete s mãos do grupo
pohico que o elegeu, o prefeito
Dobrandino e seu irmão Zizo?

- Se não respeitar Dobrandi-

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL

aprovação das contas da Codefi pelo
Tribunal de Contas do Estado, mas
esse órgão não é fiscalizador. E um
órgão auxiliar da Assembléia Legis-
lativa para dar pareceres. Se ele re-
cebe uma nota fiscal que registra
compra de tijolos, não vai verificar
se os tijolos foram comprados. Li-
mita-se a verificar se a entrada bate
coma sai'da do dinheiro.

- As acusaçõedirigidas pelo
PMDB à co:;gação Popular e
mesmo à sua pessoa lhe tiraram vo-
1 os?

- Contra minha pessoa não
houve denúncias ou acusações, por -
que eles não têm do que me acu&ir.
Fizeram uma denúncia contra Itai-
pu, dizendo que a empresa partci-
pou de corrupção. Neste caso,
cabe a eles provar isso e cabe à Itai-
pu responder. Posso, porém, garan-
tir que não vi corrupção alguma
por parte de Itaipu. Dobrandino
diz que recebemos mais de um
bilhão de cruzados para a campa-
nha, então ele deve dizer quem deu
esse dinheiro. Talvez o dinheiro te-
nha ido ao bolso de Dobrandino,
acostumado que está a receber co-
missões de 10 por cento sobre o va-
lor das obras que realiza. Na ver-

É UM TRAIDOR

dade, quem se corrompeu foi a
Prefeitura, que desviou material até
para o Paraguai. Foram trocados
votos por pedras, areia, cal da Pre-
feitura, jogos de camisas...

- Seja com um centavo, seja
com um bilhão de cruzados, a Itai-
pu ou suas empreiteiras contribui'-
ram na sua campanha?

- Eu não tenho conhecimento
de que isso tenha ocorrido, até por-
que o partido tem um tesoureiro e
eu não costumo lidar com dinheiro
nas campanhas eleitorais de que
participo. O tesoureiro da campa-
nha está disposto a mostrar o di-
nheiro que foi gasto, de onde veio
e para onde foi.

- Quem gastou mais, o PMDB
ou o PFL?

- Qualquer cidadão pôde per-
ceber que o PMDB gastou infinita-
mente mais do que o PFL e parti-
dos coligados. Só as vindas do go-
vernador Alvaro Dias, em jatinho
do governo do Estado, com comiti-
vas numerosas que se hospedavam
nos melhores hotéis da cidade, só
isso já representa uma fortuna. A
própria Lotopar gastou fortunas na
campanha do PMDB em Foz do
Iguaçu. Além disso, a Prefeitura co-
locou duas secretarias - a de Indús-

no, já vai se caracterizar como trai-
dor, porque não seria nem vereador
sem o apoio de Dobra ndino e Zizo
(Altair Ferrais da Silva, presidente
do PMDB em Foz).

- Como viu a campanha dos
outros partidos e candidatos -
Emerson Wagner (PDT), que por
longos anos foi seu companheiro na
poli'tica, Cidão (PDC) e Nonato

- Emerson cometeu o erro de
levar uma mensagem de esquerda,
quando ele não é esquerda. O can-
didato do PDC oi uma opção que
não colou, assim como o do PT.

- Que comparação faz entre a
Câmara de Vereadores que sai e a
que entra?

- Na atual câmara há bons e
maus vereadores...

- Quem são os bons e quem
são os maus?

- Não gostaria de especificar
nomes, mas posso afirmar que
considero que houve injustiça com
a não reeleição de alguns deles. De
qualquer forma, considero a Câma-
ra que entra melhor que a que sai
em 12 de janeiro.

- Enfrentar uma campanha
eleitoral é uma luta muito difi'cil?

FIQUEI TRISTE

- Muito diftcil mesmo, tre-
mendamente desgastante tanto f í -
sica como mentalmente.

- Por naõ ter sido eleito, di-
ria que o povo o decepcionou?

- Não,até pelo contrário. Fiz
quase 23 mil votos e tenho que ze-
lar por toda essa gente que confia
em mim.

- Como reaqiu, como se sen-
tiu quando soube do resultado da
apuração?

- Fiquei triste porque queria
fazer uma grande administração em
Foz do lguaçu. Ainda não foi desta
vez, mas não vou descansar enquan-
to não chegar à Prefeitura para fa-
zer a grande administração que
está em meus sonhos. -

O que vai fazer daqui para
fren te?

- Profissionalmente, vou con-
tinuar como radialista na Rádio
Cultura. Politicamente, vou fazer
marcação cerrada no desempenho
do prefeito e dos vereadores. Vou
participar da polrtica como sempre
participei. Na eleição de
1990, para deputados estaduais e
federais e senadores, não vou me
candidatar, mas em 92 serei candi-
dato, não sei se a prefeito ou a ve-
reador de Foz do lauacu.

OFERTAS
Madeirite 12mm resinado

chapa 1,10 X 2,20
CzS 5.450,00
Taco de Peroba

czs 645,00 o m2
Tábua para caixaria de

canela ou pinheiro

5
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRUÃO

Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,
táboas para caixarias, madeirit,

escoramentos, cimento,	 cal, ferragens
e completo estoque de materiais para construção.

N

8

co
O)

W
-
o
-c
E
Q)
Na,

W
-
LO
1

co

O)

W

Õ
CL

AV- REPÚBLICA ARGENTINA , 4360 çEm frente a garagem da Viação Itaipu - Jardim São Paulo)

•- -- 1
	 IL..	 -	 -	 1	 .	 -.	 -	 -	 -	 - -	 -	 -	 à	 -.	 .	 -	 i .



nem progresso, com desigualdade não há
justiça social".

E necessário que se saiba que uma
nação enfraquecida, estática e moralmente
combalida não progredirá e nem acom-
panhará a civilização dando ao seu povo
a devida estabilidade

Conscientize-se o povo de que não são
partidos políticos nem determinados regi-
mes que poderão salvar uma nação opri-
mida. Que diferença faz a implantação de
um novo regime se as pessoas são as
mesmas?

Tudo mudaria se existisse patriotis-
mo, amor ao próximo, menos individual is-
mo e ganância e, sobretudo, honestidade,
porque a grandeza de um país não depen-

ouzir ou mesmo eliminar esse impacto de da extensão do seu território, mas do
impiedoso que se tornou crônico, 	 caráter do seu povo. Quando os altos

De nada tem adiantado os apelos de escalões procedem vergonhosamente.
eclesiásticos, militares, professores e pro- estão contríbuirdo, efetivamente, para in-
fissionais liberais, para uma solução ime- duzir a nação b corruptividade e à miséria,
diata da deplorável crise,	 e o próprio país à mais infeliz bancarrota.

Vivemos o quadro traçado há épocas A enfermidade do corpo nacional
atrás pelo eminente sociólogo e jurista brasileiro não está no próprio povo, mas
brasileiro, professor Roberto Lira, que encontra suas raízes no homem público
afirmava a impossibilidade de existência que, com sua influência rutilante, se
de uma democracia autêntica quando prevalece para cometer mandas e desman-
"com um povo analfabeto não há de . dos porque a própria lei o ampara.
cisões, com um povo faminto e doente Se este quadro assim permaneceç te-
não há trabalhadores e soldados, com remos uma nação em decomposição. E se
um povo asfixiado e espoliado não há houver algum dia troca do regime demo.
liberdade, com dependência econômica crático por regime comunista, pela primei-
não há soberania, com distância e abismos ra vez na história da humanidade, teremos
sociais não há unidade, com exploração uma nação comunista corrompida.
do homem pelo homem não há ordem

PROFESSOR, DÊ ADEUS AOS AMARGOS DIAS
DOS ÁLVAROS DIAS	 Prof. José Me1quides Ursi

Em nome da democracia, tem-se
anunciado projetos com títulos espalhafa-
tosos, mas a realidade não é o que se
anuncia. À pobreza pouco importa esses
projetos e inaugurações que não alteram o
deplorável quadro que deprime e
envergonha.

As doenças do subdesenvolvido, cau-
sadas pela subnutrição, falta de saneamen-
to e de habitação, estão matando mais do
que as moléstias do coração e do que as
do câncer. Tudo isso decorre de uma falsa
estimativa de autoridades responsáveis,
que não atribui o verdadeiro valor às coi-
sas, tanto na esfera federal quanto na esta-
dual e municipal, e de iniciativa privada
que, num esforço conjunto, poderiam re-

Falo hoje de forma di-
reta a meus companheiros
professores, depois de uma
experiência que me atirou a
uma luta que hoje julgo
indispensável. E verdade
que  escolha éde cada um,
mas não é menos verdade
que a eclosão de um nível
de consciência política me-
lhor entre os professores
levaram-nos a fazer história
neste Estado, ainda que
contra um obscurantismo
dos mais perversos, pois dis-
farçado.

Mas o castigo vem a
cavalo, sobretudo se dermos
bom trato a nosso cavalo.
O PMDB do governador
Alvaro Dias virou partido
dos "grotões", do mato
mesmo, como dizia Tan-
credo Neves sobre o PDS.
Se estendermos nossos
olhos além dos limites do
município de Foz, vamos
perceber que o Governador
do Paraná foi fragorosamen.
te derrotado. Não suportou
sua primeira eleição como
governcdor. Perdeu. E já
se fala que quer virar tuca-
no. Haverá, senador José
Richa, um galhinho para um
Governador que acendeu
uma velinha a mais no bolo
do presidente Sarney, e não
tendo mais como apagar a
sua indesejada chama, quer

distancia daquele que pre-
senteou? O tempo nos dirá,
senador José Richa.

Escrevei no início da
última greve cio magistério,
na página da Educação, que
"o futuro se encarregaria de
enrugar a vaidade do Gover-
nador do Paraná". Mais ou
menos isto. Não imagina-
va, no entanto, que o fu-
turo fosse tão presente.

Que lições podemos ti-

rar destas eleições, se não
raciocirgarmos dentro dos
estritos limites de um
curral? Parece-me que a
primeira e mais importante
delas, para nós professores,
é que a luta política - no
sentido mais elevado e in-
dependente - nos faz mais
conscientes, mais fortes,
mais convictos, mais deter-
minados e mais temidos, se
necessário for exprimir te-
mor.

Quando o Governador
do Paraná afirmou em Pato
Branco que não precisava
do voto do professor, sua
vaidade impediu-o de ver
que começava atirar os mes-
tres na luta política. A últi-
ma greve demonstrou uma
maior consciência política
dos mestres. As eleições
municipais resultaram mais
como comprovação da tese.
E agora?

Companheiros, mes-
tres. E hora de luta políti-
ca, de sair para auxiliar na
organização do povo. E
hora de se conscientizar e
conscientizar. Vá ser mais
você, junto com outros
companheiros, gerando ação
e mais unidade. Nós, pro-
fessores, poderemos ser te-
midos pela nossa consciên-
cia, contra aqueles que não
a têm.

E se a luta indicar o
PT, o Partido dos Trabalha-
dores do Brasil, do Paraná e
de Foz,espera por ela. A es-
trela, que já brilha, poderá,
com sua participação, fazer
brilhar a esperança nos
olhos do povo e atirar para
os grotões os políticos clien-
telistas, fisiológicos, perso-
nalistas. As palavras são pa-
lavras, solitárias às vezes,
mas a ação será sempre em
mutirão. Se sua escolha es-
tá feita, venha às reuniões
do PT, todas as quartas-
feiras, às 20 horas. Com
certeza você será parte de
um projeto do PT nas ruas,
nos sindicatos, nas escolas,
nos núcleos comunitários.
Venha ajudar a fazer de nos.
sas propostas um gesto de
esperança. E aí, adeus aos
amargos dias dos Alvaros
Dias.

- _,	 --,----	 1•___	 -

A PEDIDO
	 QUAL SERÁ Nosso DESTINO?

Eliezer de Andrade
Advogado e Prof. da FACISA

Aprendi que  político deve desenvolver suas ações em meio
à comunidade, pé ante pé, sem muitos rumores que despertem a
atenção do povo, mas que grave, na consciência dos leitores, uma
mensagem de fé, de esperança, pelos frutos do trabalho desenvol-
vido em prol da própria comunidade.

Quando o pomar de feitos estiver plantado, o poliico pode
pensar em colher os frutos e as flores, mas há que esperar o tempo
certo dessa colheita que virá, sem dúvida, se o plantio foi de boa
qualidade.

A gente deve aprender a lutar contra tibiezas da vontade e
saber que as adversidades que acontecem ao seu redor não devem
mudar aquele espi'rito de fé e de esperança que norteou as ações
do poliUco. Nem deixar que esmoreça aquela chama de energia
geradora de realizações através das lutas e intentos na persegui-
ção de conquistas dimensionadas com entusiasmo e desapego
no que tange a interesses pessoais imecliatistas.

Com esta mensagem inicial que me apresento ante os elei-
tores, em particular , e à presença do povo de Foz do Iguaçu em
geral, para agradecer a confiança, o carinho que recebi nesta
memorável campanha que se encerrou com o desfecho da vitó-
ria dos candidatos aos quais fomos e somos opositores.

Nesta nossa trincheira oposicionista, porém, não tem lugar
o revanchismo e muito menos a truculência das palavras descabi-
das, inadequadas ao trato de um relacionamento politico apenas
divergente. Mas faremos uma oposição em alto estilo, com digni-
dade, respeito e sobriedade. Jamais deixaremos nos induzir pela
demagogia das acusações intempestivas e desrespeitadoras da
pessoa humana. Porque, entendemos, acima de tudo se acha colo-
cada, como juiz supremo, a comunidade da qual fazemos parte. A
comunidade é sempre atenta aos atos de seus participantes e não
perdoa erros.

Longe de nós esse clima de insensatez. A meta será sempre
tanto por nós praticada, como, acreditamos, praticada pela opo-
sição. A meta, repetimos, será Foz do Iguaçu.

Agradeço aos eleitores que escolheram nosso nome para a
destacada votação que merecemos. Declaro ter sido magnifica
a participação nessa campanha, onde prevaleceu o mais alto
nobre espi?ito democrático. Sempre busquei um comportamento
participativo, ativo, mas dignificado pela lisura das atitudes. Bus-
quei no trabalho e na ação maior aplicação, do que no uso da
palavra.

Aprendi que a gente nunca se arrepende do que não disse.
Vamos virar a página da campanha. A vida é um constante fluir
de vir e ser. Jaime Lerner, ex-prefeito emérito de Curitiba, vinha
sendo derrotado em campanhas politicas. Deu a volta por cima
e hoje é prefeito eleito pelo povo da Capital Sorriso. Tudo tem
um momento certo, quando o pomar de feitos estiver plantado,
e chegar a hora, o político pode pensar em colher os frutos e as
flores. Muito obrigado, povo de Foz do Iguaçu. Não seremos
mais vereador, nem engajados estamos no quadro da politica que
vai dominar nos próximos quatro anos. Mas estaremos atentos
e participantes dos problemas e anseios da coletividade. Temos
experiência e planos para esse novo comportamento de ação.
Esse tipo isolado de participação já desenvolvemos no passado e
mais do que nunca ativaremos dia a dia doravante.

Acreditamos no nosso desempenho, porque acreditamos no
povo desta terra que amamos e a ela estamossem dúvida, estreita-
mente vinculados, por laços de família, por relacionamento em so-
ciedade, por um passado de trabalho que nos autoriza a continuar
na luta, com altivez, com denodo, sem descanso.

SÉRGIO LOBATO MACHADO
Vereador

141 CLINICA
DE DOENCAS

RENAIS HEMODIALISE
Clinica Médica -Hipertensao Arterial
• Dr Marcos Gevert	 • Dr Carlos Marmanilio
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- Consultas com hora marcada -
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Dobrandino: chumbo grosso contra Itaipu e Câmara

BATUQUE
RESTAURANTE SI-IOW

A CASA
DA MODA

• FILET À BATUOUE
•TAMBURIM DE FANGO

• CASQUINHA DE SIRI

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MOSICA AO VIVO TODOS OS DIAS

&Rua Patrulhero Veriancio Otemli sln
A1YE do Coritirn1aI 1 N

A E) V O (; A I)O

ADEMAR MARTINS MONTORO
LUIZ ANTONIO ASSVC,A.O DE ARAÜJO
SÉRGIO GOMES
CARLOS FERNANDO P. VETO
RENATO r1ARTlNS LOPES
MARCELO MAZZALI
ESCRITÓRIO JURÍDICO MONTORO - A solu
cão imediata para seus problemas - Sigilo - Ex-
periência e Tradição.

Rua Belarmino de Mendonça, 91 - Centro
Fones: 74-1434 -74-1973 -73-1030
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cupou três paginas cia ecu-
ão da semana passada de
'Nosso Tempo", o prefeito
)obrandino Gustavo da
ilva distribuiu chumbo
rosso em várias direções, e
Iguns balaços ricochetea-
am e podem estourar nele
)róprio. Um dos alvos
itingidos pela prefeito foi

Itaipu Binacional, a quem
icusou de haver despejado,
ia empreiteiras, fortunas na
:ampanha da coligação PFL
'OS, PL e PTB na eleição
e 15 de novembro último,
lém de afirmar que aquela
mpresa "fez quase nada"
or Foz do lguaçu,e de di-
er que considera o diretor

leral Ney Braga "sepulta-
do politicamente".

Outra carga da artilha-
ria de Dobrandino se voltou
para a Câmara de Vereado-
res, corri acusações de que
mais prejudicou do que aju-
dou a administração muni-
cipal e de que ela teria in-
clusive se envolvido em cor-
rupção atrave de alguns de
seus integrantes. Ao abor-
dar o desempenho da atual
Câmara, o repórter do jor-
nal perguntou ao entrevista-
do: "E verdade que os ve-
readores costumam vender
seu voto e aprovam ou re-
jeitam projetos de acordo
com os interesses de quem
paga mais?" Resposta:
"É voz corrente na cidade

O ESTARDALHAÇO PROVOCADO PELA ENTREVISTA DE DOBRANDINO A"NOSSO TEMPO
1 	 -	 que fez DobrandinO é preci- provar ria Justiça as acw

Numa entrevista q	 -	 •	
ções que jogou contra o prso ter provas materiais é

-	 -	 .,,,,+c,rni,nh	 ç que não	 feito.	 "Em termos
M

e-
de

corrupção, safadeza, golpes
e rasteiras, Dobrandino é
poliico nota dez", disse
Rorato. "Só para exem-
plificar, um dos casos mais
flagrantes de corrupção foi
o aumento das passagens de
Ônibus", continuou.
"Quando o preço das passa-
gens foi aumentado de 30
para 40 cruzados, o prefeito
disse, em sua residência, na
presença de seu irmão Altair
Ferrais da Silva, 'Zizo', que
havia recebido de cada uma
das quatro empresas conces-
sionárias do transporte cole-
tivo a quantia de 8 milhões
de cruzados para conceder o
aumento". Rorato denun-
ciou ainda que a concorrên-
cia para a construção da ro-
doviária foi vencida por
uma empresa que transferiu
a realização da obra a outra,
fazendo aumentar significa-
tivamente o seu custo. "O
desvio de dinheiro público
para o bolso de particulares
foi a tônica da administra-
ção Dobrandino',' fulminou
Rorato.

O prato é cheio, como
rescaldo das escaramuças da
campanha eleitoral em Foz
do Iguaçu. Trata-se de uma
troca de acusações aves
para as quais "Nosso Tem-
po" tem servido de veículo
de publicação e sobre as
quais a Justiça tem que se
pronunciar, de modo que a
verdade seja conhecida e a
corrupção, se comprovada,
seja punida.

O alto dirigente da
Itaipu ouvido por "Nosso
Tempo" após a explosiva
entrevista disse que "não é
norma da empresa reagir em
casos dessa natureza, seja
rebatendo publicamente as
acusações, seja recorrendo à
Justiça". Tal comporta-
mento pode ser o mais cô-
modo deixa aberto um
flanco por onde pode-se
concluir que  parte acusada
esta sem ueiesi e dUIIIIL

que vários vereadores agem tacitamente que cometeu
dessa maneira. Ao menos o crime que lhe foi atribuí
um caso bem claro dessa do por nada menos que o
atitude aconteceu com O prefeito de Foz do IguaÇu.
projeto enviado à Câm ara Dobra ndino, por sua
pelo Executivo Municipal vez, anunciou na entrevista
propondo a doação de que o deputado federal Sér-
terreno a uma empresa com gio Spada está propondo ao
capital americano interessa- Congresso Nacional a reali-
da em implantar no lago de zação de uma auditoria na
ltaipu o Parque das Águas. ltaipu Binacional para apu-
O empresário foi à Câmara rar responsabilidades no
fazer gestões para que o presumrvel derrame de di-
projeto fosse aprovado e re- nheiro na campanha elei-
cebeu pedido de propina de toral do PFL em Foz do
vários vereadores. Como ele Iguaçu. Acontece que o
se negou a pagar, os verea- Congresso Nacional não tem
dores rejeitaram o projeto". poder judiciário, e sim legis-

Pelo lado de ltaipu, se-
gundo declarou a "Nosso
Tempo" um alto funcioná-
rio da empresa, não será to-
mada nenhuma providência
contra as declarações do
prefeito, nem mesmo uma
resposta pública e muito
menos uma ação judicial -
que caberia perfeitamente.
Afinal, a acusação dirigida à
ltaipu Binacional por Do-	 -
brandino égravi'ssima. Se 	 ,	 ,_••
denúncia não tem funda-
mento, compete à parte ca-	 1	 1 1 /
luniada recorrer à Justiça 	 1	 1	 íi
para que o prefeito não f i .	1
que impune, e, se a de-	 -	

1•

núncia tem fundamento, o
dever de recorrer à Justiça
é do prefeito, para que o - 	 -.
crime de corrupção seja	 ,,,• 1 , ,
esclarecido, o dano causado :.L •. ..cLudo •xu,tru

à empresa e ao país seja
reparado e os responsáveis,
punidos na forma da lei.

AUDITORIA EM ITAIPU

Iativo. Além disso, situa-
ções anteriores mostraram
que a Itaipu, por força do
Tratado Binacional entre
Brasil e Paraguai, não está
sujeita a dar explicações e
nem à fiscalização do Con-
gresso Nacional, como acon-
teceu quando cios proble-
mas sumidos com as
desapropriações da área afe-
tada pela hidrelétrica.

Caminho mais fácil
e curto tem a Câmara de
Vereadores para responsa-
bilizar o prefeito Dobrandi-
no, se ele de fato abusou
nas declarações que deu a
"Nosso Tempo". No mes-
mo dia em que circulou a
edição com a entrevista do
prefeito, o presidente da
Câmara, vereador José Cláu-
dio Rorato, anunciou que
moveria ação judicial inti-
mando Dobrandino a nomi-
nar os vereadores que por-
ventura tenham pedido pro-
pina para aprovar o projeto
de doação de terreno à em-
presa interessada em cons-
truir no lago de Itaipu o
Parque das Águas. É certo
que ninguém põe a mão no
fogo pela lisura da atual Câ-
mara de Vereadores, mas
para fazer acusações como a

- 1

fácil-

—CORRUPÇÃO
E SAFADEZA"

A Câmara tem mágoas
de sobra para não perdoar
deslize algum do prefeito
Dobrandiflo, com quem
sempre teve péssimo relacio-
namento, como péssimo foi
tamEm o desempenho dos
vereadores nos seis anos de
mandato iniciado em 1983,
tanto assim que, dos 15 que
compõem o Legislativo,
apenas 2 se reelegeram - ca-
so em que o julgamento não
precisou de recurso à Justi-
ça ou ao Congresso Nacio-
nal, mas apenas do voto dos
eleitores. Entre as mágoas
dos vereadores está o fato
de DobrandiflO ter ido à
televisão durante a campa-
nha eleitoral para pedir ao
povo que não votasse nos
integrantes da atual Câmara
e promovesse uma renova-
cão, o que acabou aconte-
cendo.

Mas Cláudio Rorato -
o vereador que recebeu os
mais pesados petardos de
Dobrandino -, na sessão em
que anunciou o processo
judicial contra o prefeito,
enveredou pelo caminho de
acusações que também pre-
cisam ser provadas na Jus-
tiça. Aliás, Dobrandino já
entregou o caso ao advoga-
do da Prefeitura, Alvaro
Wendhausen de Albuquer-
que, para que leve Rorato a



A QUESTÃO DO ALCOOLISMO
NAS EMPRESAS

motel PLAY TIME
GRUPO GALI 1 -

- Pista de dança
- Luz rítmica em qás neon
- 02 TV com controle remoto
- 03

- Suítes triplex - 03 camas	 canais de vldeo.cassete
- 06 canais de som stáreo- Teto Solar com controle eletrônico	 vicieo Game

• Cama giratória	 - Painel de controle eletrônico
• Colchão D'água térmico	 - 02 geladeiras

Piscina com hidromassagem	 - Restaurante 24 horas
- Sauna	 - Churrascaria

CP o

T&OT!
Comida Caseira

Serviço a Ia carte
Todas as noites deliciosa canja

Rua Marechal Deodoro, 610 - Foz do lg-uaçu - Pr

A oferta de novas
opções para os operadores
estrangeiros comprarem o
produto turístico Brasil é o
principal item do plano da
coordenadoria Internacional
de Marketing da Embratur.
Apresentado pela coordena-
dora Márcia Braga na VII
Reunião i-Io Sistema Oficial
de Turismo, realizada nos
dias 21 e 22 de novembro,
no Rio de Janeiro, o plano
repercutiu favoravelmente
entre os representantes dos
órgãos estaduais de turismo,
que o consideram adequado
à realidade do mercado in-
ternacional, na qual os
países do Terceiro Mundo
têm de usar a criatividade
como principal estratégia
para concorrer com os
países desenvolvidos.

Segundo Márcia Bra-
ga, estão sendo elaborados
roteiros baseados em proje-
tos corno o "Clube da Maior
Idade", "Turismo Ecológi-
co", "Turismo Náutico",
"Turismo é Saúde", "Turis-
mo Cultural", que já este
ano aparecerão no mercado
internacional como novas
opções do turismo bra-
sileiro.

As "duplas de merca-
do" são outra novidade do
atual pla'o de mar keting da
Embratui para trazer mais
turistas ao Brasil e aumentar
o fluxo do turismo interno.
Formadas por técnicos da
empresa, essas "duplas" se
encarregarão de divulgar as
nova' opções do turismo
brasileiro junto aos opera-
dores estrangeiros que dis-
tribuem o produto turístico
Brasil no mercado interna-
cional. Estão previstas via-
gens para os Estados Uni-
dos, Alemanha, Suiça, Aus-
trália, Itália, França, Bélgi-
ca, Espanha, Portugal, In-
glaterra, Japão e Canadá,
anunciou Márcia Braga.

Internamente, o plano
será operacionalizado a par-
tir de três ações: a vinda de
jornalistas e operadores tu-
rísticos ao Brasil, as chama-
das Fam-Trips (viagens de
familiarização), encontros
com agentes de viagens
(work .shops) e a participa-
ção em eventos, fechados e
abertos ao público.

o
	

A idéia é criar uma
2 política	 diferenciada de

venda do turismo brasilei-
ro segundo as característi-
cas de cada país. Sobre
este aspecto, é importante
o trabalho das "duplas de
mercado". Nas feiras inter-
nacionais, por exemplo, um
dos técnicos da Embratur fi-
cará no stand atendendo e
informando os operadores,
enquanto o outro circulará
pelos demais stands para
checar os concorrentes, es-
pecialmente os que traba-
lham com turismo de longa
distância, segmento de mer-
cado que a nova administra-
cão da Embratur estabele-
ceu como meta de con-
quista.

POLÍTICA DE
AUSTERIDADE

O novo stand da Em-
bratur nas feiras internacio-
nais de turismo está de acor-
do com a política de conten-
ção de gastos definidos pelo
governo federal. Será pré-
moldado, com três áreas es-
pecilicas: de trabalho;
institucional, com um balcão
de folhetaria, onde o café e
dois tipos de sucos de fru-
tas tropicais certamente aju-
darão no fechamento dos
negócios, ao lado da exibi-
ção de vídeos com os prin-
cipais atrativos turísticos do
país; e uma área promocio-
nal, de entretenimento, para
chamar a atenção do públi-
co. Nesta área haverá sem-
pre uma mostra das mani-
festações culturais do Brasil. J

No final da VII Reu-
nião do Sistema Oficial de
Turismo, os representantes
dos órgãos estaduais divul-
garam uma declaração con-
junta, posicionando o setor
em razão da nova ordem
constitucional e do momen-
to de crise econômica e so-
cial do país. Considerando
o turismo "como uma das
alternativas mais viáveis
para assegurar os desejados
e satisfatórios índices de de-
senvolvimento, de geração
de empregos, de renda e de
ingresso de Jivisas", eles re-
solveram declarar "a firme
determinação de fortalecer
o Sistema Nacional de Tu-
rismo, cuja permanente ar-
ticulação é essencial para se
garantir o desenvolvimento
turístico nacional".

"O Brasil é apontado
como o maior consumidor
de produtos destilados em
todo o mundo, indo desde
a cachaça até o uísque. São
provocados pelo álcool 54
por cento dos acidentes de
trabalho, 51 por cento dos
acidentes de trânsito, 20
por cento dos pedidos de di-
vórcio e 60 por cento das
ocorrências policiais". Es-
tes dados foram fornecidos
por Marcos António Zando-
ná, assessor do Departa-
mento de Medicina do Tra-
balho e Bem-Estar Social
da Companhia Paranaense
de Energia Elétrica (Copel)
durante o "II Encontro
Nacional de Profissionais de
Re-ursos Humanos na Admi-
nistrtção Pública" que está
acontecendo em Foz do
Iguaçu.

O Encontro, promovi-
do pela Secretaria de Estado
da Administração do Para-
ná, está reunindo secretários
da Administração e de Re-
cursos Humanos, além de
autoridades na área de todo
o país, e objetiva, primor-
dialmente, encontrar solu-
ções para racionalizar pro-
cedimentos e desenvolver
métodos para a valorização
e produtividade do funcio-
nalismo público.

"Vale a pena tratar o
alcóolico ou a empresa de-
veria dispensá-lo e contra-
tar outro funcionário?" -
esta foi uma das questões
levantadas por Marcos An-
tónio Zandoná, durante a
palestra "Programa de
Controle e Tratamento do
Alcoolismo". Segundo ele,
a resposta que se tem en-
contrado nas pesquisas reali-
zadas sobre o assunto é: vale
a pena tratar o funcionário,
não só pela sua saúde mas

também pela incerteza em
relação ao próximo contra-
tado.

Outro fator citado por
Zandoná foi que mais de
80 por cento dos menores
abandonados têm pai
ou mãe alcoólatra. Os 10
por cento do IPI arrecadado
no país pela indústria de be-
bida são diluídos nos gastos
que o governo tem com o
tratamento dos alcoólicos
e nos prejuízos causados pe-
los acidentes de trabalho e
de trânsito, pela baixa pro-
dutividade, etc, estimado
em USS 10 bilhões por ano
o prejuízo causado no país

Apartai
Hora a
Apartai
Hora a
Suitn
Hora a

pelo alcoolismo.
Segundo Marcos Zan-

doná, em meados de 1986
a Copel criou o Programa
de Reabilitação e Reada-
ptacão de Pessoal, aplican-
do-o a empregados de todos
os níveis, proporcionando
toda a assistência para a re-
cuperação do alcoólatra,
bem como prevenindo os
efeitos nocivos do alcoolis-
mo antes de seu apareci-
mento. Para ele, com a par-
ticipação da empresa, o tra-
tamento e a recuperação são
mais efetivos, uma vez que
o empregado se sente mais
motivado a recuperar-se.

EMBRATUR VENDE

PRODUTO TuRrsTlco

BRASIL NO EXTERIOR

c.'J

Tabela de Preços
'1ento Luso	 CzS 3.50000

clicional	 ..	 .	 CzS 1.70000

nento super luxo	 .	 CzS 5.20000
diciona'	 CzS 2.60000
residencial triplos	 CzS 8.50000
ciona	 CzS 350000

Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (P8 XI

RESTAURANTE



O MAIOR ACERVO DE
FILMES AO SEU DISPOR

Aberto de 2 a sábado	 Das 10 às 22:00 horas
Rua Marechal Floriano, 683 Fone 72-2811 Foz do Iguaçu

EXPRESSO
Fri=imesa
- CARGAS E ENCOMENDAS

Rasa Santos Int, 530 - Fones: 14-1164 e 141511
Foz do Iguaçu	 -	 Parana

ASSIST	
DICA nOICA

eXtel'%s

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIAL IZADAS-
MEDICINA DO

TRABALHO-
CIRURGIAS - PARTOS

INTERNAMENTO S -
EXAMES

LABORATORIAIS

Solicite a prcScEÇa de noso rcprcScfltafltt.
I,jrnOs um plano de assistência sob medida para você c q.ia familia

Infom	 ' pelo fone: 74-3433

O JORNAL DE UM
NOVO TEMPO

721738

o
UNIVERSAL REFRIGERAÇAO E
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BRITÁNIA

—A PEDI DO
A FORMATURA DO ANGLO-AMERICANO

Final de ano, nhos convidada a entrar nesta tanta paciência, teria dado
que vão se realizando e to- corrente de doação, dando- uma surra naquela pessoa
dos se preparam para a che- se através de atitudes, gra- pois ela bem que merecia.
gada da festa natalina.	 tidão, respeito, afeto, amor 	 O que posso fazer

E o professor, que du- e solidariedade,	 diante disso? Talvez pedir
rante todo o ano transmitiu E por amora minha fi- desculpas h equipe do CoIé
amizade, confiança, segu- lha que se formava neste gio Anglo- Americano por
rança, firmeza, humanidade dia, também fiz a ninha todos os pais que, pela em-
e educa ção também se pre parte. Comprei uniforme, polgação, não souberam es
para para o encerramento contratei fotógrafo e uma perar quietos em seus luga-
do ano letivo com a forma- agência de filmagem para res.
tura dos alunos do Jardim que fosse possi'vel guardar 	 Espero de coração que
III e danças das crianças do através dos tempos uma re- o exemplo, por pior que
Jardim 1 e II. 	 cordação tão importante seja, tenha servido para to

Entre sorrisos e muito na vida dela. 	 das as pessoas que ali estive-
trabalho, chega o grande	 ram. Espero que os erros
dia, num clima de muita	 Cheguei cedo ao Colé- não sejam repetidos nos
expectativa. As crianças gb, juntamente com meus próximos anos. O Colégio
querem mostrar ao público outros três filhos, conse- Anglo -Americano está de
o que aprenderam e rece- guindo um lugar apropria- parabéns, pois achei a festa

1 
bem aplausos. Mas ao en- do, de onde poderia ter uma no Floresta Clube muito
trarem no palco, que decep- vio maior da formatura, bonita, apesar que lá tam-

- .	 r.gI rnnhco estas festas de bém houve um tumulto.
cão. O barulho ê insupord- outros anos e fico emocio-vel e a decoração destruída
por mãos de vândalos. Nes- nada com as músicas de en- 	

Voltei para casa deceP-\
cerramento e também com cionada, talvez porque eu

te momento, os alunos que tenha um pouco de criam-
esperavam ansiosos  grande o juramento que fazem as
dia, vê desemoronarem to- crianças.
	 ca, ou quem sabe sonhei

dos os seus sonhos de paz, Os retardatários foram muito com este evento,
disciplina, educação, já que chegando e ocupando luga- pois no meu tempo de
os próprios pais não tiveram res que eram destinados às criança nunca pude parti-
educação e compostura. 	 crianças. Quando as crian- cipar de festividades esco-

A criança é um ser em ças chegaram, estas pessoas lares, pois era muito pobre
evolução, em crescente de- foram convidadas a se re- e fantasias são muito caras.
senvolVimento fl'sico, inte- tirarem , criando assim um 	

As crianças devem ser

lectual e religioso, mas é tumulto genera li 	
respeitadas, amadas e valo.zado, 

com o auxilio do ambiente	
No meio desse amon- rizadas. E a você, criança,

familiar e escolar que será toamentO de pessoas. havia que peço desculpas, por to-
capaz de desenvolver seu uma senhoca que postou-Se dos os adultos que não com-
pensamento.	 em nossa frente. Com edu- preenderam que você que.

Ë preciso nos dispor- caçã o
, eu lhe disseque esta- ria mostrar, não só para a

mos e caminhar com ela, na va nos atrapalhando. Para familia, mas a todos,o que
descoberta das realidades meu espanto, ela foi de uma aprendeu e sabe fazer.
humanas e divinas, respei- falta de educação tão gran-	

Um Feliz Natal, que
ta rido seu ritmo neste de, que chegou, inclusive, você possa esquecer	 este

- processo.	 a partir para o xingamento dia. E que o mestre, com-
Diante do universo que absurdo, com palavres as- tinue sendo o seu exemplo

dá, diante das pessoas que sustadores.	
no futuro.

doam, diante de Deus, o 	 Se eu não fosse educa- Maria Claudete dos Reis
grande doador, a criança dora hdlla nos enão tivesse 

NAES SO PA 	 DE 14 ANOS
O NAES - Núcleo lece o tempo para terminar tos que não tiveram oportu-

AvancadO de Estudos Su- o curso .	
nidade de concluir seus es-

pletivoS - está completando	 O NAES acompanha tu dos de 19 grau.

o seu terceiro ano de atendi- ritmo individual de cada	 Oferece algumas vanta-
mento. Muitos pais de fa- aluno, porque não há série, gens a seus alunos,como,

SAUNA AQUAR
milia muitas mães, muitos nem turma, nem compro- por exemplo, escolha do
trabalhadores estão se be- misso algum com prazo de- turno (tarde ou noite) da c')

Horarlo exclusivo para senhoras--	 neficiando' ou já se benefi- terminado.	 È livre O dia hora, frequência livre, e(imi-"

Terças e sextas, das 13 às 17 horas. ciaram da sistemática de em- da matrrcula e não há me n- nação de disciplinas, atendi- 2
Conheça o ano para 	 nstu	

sino personalizado, onde o saudade a pagar. E escola mento personalizado.
aluno é que faz sua progra-
mação, que marca o dia das pública que chegou a Foz	

O NAES está à dispo-
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do IgUBIÇU	 orientaçôeS, que determina do Iguaçu para atender a sição de todos, nos fundos 1

o dia da prova. cue estabe- um ara nde número de adul- da Escola Bartolomeu Mitre.,
e,-r,

peças usados e recuperadas para
automoveiS e caminhões- compra
e vendo de sucata.

(0455) 73•3165
4v. Venezuela , 216 Jardim América
Foz do Iguaçu PR Brasil

UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇAO
EM GERAL MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

MODERNA OFICINA
CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR

GELADEIRAS. CAMARAS FRIGORIFICAS
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE
MOTORES ELÉTRICOS,

TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

Av. JuscelinoKubitsChek, 1646- Caixa Postal 51 - fONE PBX (0455 73-4909 e 73 . 4242 - Telex 455-143 Foz o iquaçu -



CAMPANHA DA ACIFI DISTRIBUI PRM lOS
NO NATAL

'U rTi,iri
onda	 ScrJrJ

CARTÕES DO UNICEF

:

,c)UII)	 'L	 )esto dc
1	 )Ir•

A Acifi - Associação Comercial e Industrial de Foz
do Iguaçu está dando início 'a campanha "VIVA FOZ
NESTE NATAL", vero 1988. Todos os associados da
entidade receberão cartazes e bandeirolas, além de cu-
pons que darão direito aos consumidores de concorrer
aos seguintes prêmios: 1. 0 Mobilete Monark, 2 .0 uma
passagem Foz/Rio/Foz, 30 uma bicicleta Monark barra
circular, 49 um fogão de quatro bocas, 5P um jogo de
sofá.

Quem quiser concorrer a todos estes prêmios deve-
rá comprar nas lojas identificadas com o srmbolo do
VIVA FOZ.

O sorteio dos contemplados acontecerá no próxi-
mo dia sete de janeiro, na sede da Associação Comercial,
rua Padre Montoya, 342, na presença da imprensa edos
associados. A secretaria da ACIFI informa aos associa-
dos interessados que o material promocional está 'a dis-
posição para ser retirado.

Maiores informações sobre a campanha "VIVA
FOZ NESTE NATAL" poderão ser obtidas com i Srt.
Magali, na sede da entidade.

OPERAÇÃO PARA 1 NOEL
AGI LIZA CARGA

NA VASP

A VASP montou
esquema operacional com o
objetivo de dar melhor aten-
dimento ao cliente de carga,
no período de alta estação,
principalmente nos dias que
antecedem as festas de fim
de ano, caracterizadas por
grande demanda.

Denominada de Opera.
ção Papai Noel, a estratégia
consiste em se limitar a acei-
tação de carga em volume
não superior à capacidade
de transporte da compa-
nhia. Com isso, segundo o
superintendente de Cargas
da VASP, J.S. Monteiro
Fortes, evita-se o acumulo
de carga nos terminais e a
consequente demora no
transporte e entrega, fato
que comumente ocorre nes-
ses peri'odos, gerando des-
contentamento entre os
usuários.

O esquema, que está
implantado desde 15 de no-
vembro e se estenderá até
15 de janeiro próximo, exi-
ge um perfeito entrosamen-
to e um planejamento inte-
grado entre todas as bases
da companhia, para se evitar
o estrangulamento em
determinadas rotas e tre-
chos.

Faca seu pedido dos
Cartões Unicef na Livraria
e Papelaria Nacional , em
Foz do Iguacu. Cada cartão
que você compra significa
UM pouco mais de dinheiro
para programas que ajudam
a infância. São programas
governanentd is	 assistidos

pelo Unicef para combater
doenças, mortalidade e
fome. O Unicef está engaja-
do nessa luta e convida vo-
cê a erxjanjar-se também.
Para milhões de crianças
e mulheres necessitadas, es-
te é um presente de vida,

1

Os	 ivoqadc's Ferreira e Ruben	 dcornjkrnndlos pelas espc.is AnqiIrca e	 Glória AIcncjr, vsmc'dora do oncur-
Aroce (F oc Aqe-dro)	 o C,arota de Ipanrrni versro Paraná

o
	

PELICANO`S
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

1

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA

Av. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 73-4880 - Foz do Iguaçu



Integrantes do Grupo Tra- I_aLS, c.je essx..0

PJoeI. no KarrsalitO. neste sábado.

NOVA POESIA BRASILEIRA 1989

1t

Pa enfeitar a colu na , o SOrrio a
simpatia de Fabcla. Miss Foz do
Iguaçu/88Ana Luzia Palmar em clima de testa

noWina

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

EhCbNTRAM-SE À VENDA

a PeIisqiI.r0
Av M. Rodrlgusz, BIO

Ciudad Pdt.. Strosssner — Parsguay

e

—,

RECITAL DEL CANTO
PARAGUAVO
A comunidade para-

juaa oferece -à comunida-
de de Foz do Iguaçu uma
rara oportunidade de co-
nhecer e apreciar o que há
de melhor na música gua-
rani. Sábado da próxima
semana, dia 17, a partir
das 22 horas, na sede do
Centro Social Cultural Pa-
raguaio (Case paraguaia),
será apresentado o "Reci-
tal Retrospectivo dei
Canto Testimoflial Para-
guayo", com o "Grupo
Tetaguá", conjunto vocal
e instrumental que colecio-
na sucessos desde que foi
formado. em 1982, com
apresentações nos princi-
pais centros do Paraguai e
também na Argentina e no
Brasil. O conjunto apre-
sentará 29 músicas, entre
polcas, guránias, marcha'.

baladas e canções. Nos
convites que estio distri-
buindo e vendendo (ao
preço de 1.000 cruzados)
dizem os organizadores:
"El cari?o a Ia Patria, a su
arte y a su folkiore nos
alienta mancOmU!r es-
fuerzo$ para hacer posible
la presentaCiófl dei RECI-
TAL RETROSPECTIVO
DEL CANTO TESTIMO-
NIAL PARAGUAVO. con
'ia participaCión de desta-
cados artistas conrsctOfl$-
les cuyos antecedentes nos
garantizan que asistiremøs
a un ewectácuio de verde-

dera jerarquia. El progra-
ma adeserrollarse nos brin-
dará Ia oportunidad de de-
laitarnos con Ia cluizura, la
delicadeza de nuestras cos-
tumtwss; ai profundo con-
tanido de nuestro idioma
nativo expresado en vigo-
raio' y tiernos versos de
lucha y de ama'. En fin,
cresmOs sinceramente que
ai eip.ctdoulo es da real
categoria artística. Parti-
cipsndo, estaremos con-
trjbu yøfldø ai conocimien»
to dei arte, de Ia cultura
de nuestro pueblo y aI
m imo tiempo fomenta
remos un mejor y mavor
.cercamiefltO, fortalecien-
do todo cuanto nos une ao
funciófl a nuastrOs idesles
naciOilS$ y IatiflOamarl'

.I.

Com o objetivo de incentrivar a publicação e a di-
vulgação de novos trabalhos no campo da moderna poe-
sia brasileira, a Shogun Arte está organizando o livro A
Nova Poesia Brasileira 1989-

Podem se inscrever todos os poetas, amadores ou
profissionais, publicados ou não, sem qualquer limite de
idade, desde que os trabalhos inscritos selam em lrngua
portuguesa. Cada autor pode apresentar um máximo de
3 (três) trabalhos poéticos, versando sobre qualquer
tema. Os trabalhos no precisam ser inéditos, e no po-
dem ultrapassar, cada um, duas páginas datilografadas
em espaço duplo.

Uma Comissão Editorial selecionada entre pesas
do mundo literário irá selecionar os melhores trabalhos,
para serem publicados no. livro A Nova Poesia Brasileira
1989, em sistema de cooperativa. Os trabalhos devem
ser enviados em três vias, até o dia 30 de janeiro de
1989, acompanhados de uma biografia de no máximo 5
linhas, para A Nova Poesia Brasileira - Shogufl Arte
Caixa Postal 43.021 -Cep 22052— Rio de Janeiro.

Vidraçaria VID(ROART!
"A arte em vidros que decora seu ambiente"

Todos os tipos de vidros para sua cotruç5o 	 -

"JATO DE AREIA"
PARA VIDROS E ESPELHOS

Fabricação de aquários, box para banheiros

	

Molduras, quadros, vitrines	 e
Posters nacionais e importados 	 çO

Móveis, decoração e todos os tipos de
vidros para construço

	

Rua Marechal Deodoro. 1133— Loja 7 	 1-OZ 00 IYU.'

Ari
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
• COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua Rui Barbo, 622 - Cento - Fone 73.2569

TR.4TT0RI4 j/14 VENETO
Um pedaço á/kÉ/iaem Foz
CANNEtOM/S	 R4t11016

.7.	
CAPWETT/.S' FETT(ICCIN/S

e as mais de/k/cças
C4RNESe PfZZAScroca'ites.

ás as notes das 19 ás24
com música in.

TATTORJA VIA t'EIETO
uma Mso italiana bem ao lado
?( /,ffl ih7tRNACIOl4t -FOZ

AGUA NfA BOCA
DRIMR'S

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEÁSE

tv Basil - em frente à s Casas Pernambucanas

In
e—



./	 ---

)/ /T000S OS SA8A1u
DAS 12 AS, 15 H

VNO JARDIM DE INVERNO,

FRENTE ÀS PSCINAS

gn i no,4^DEWzÂ
MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel lntei'raciorc'l
Rua -\l.te Udrr)	 34

F-rc	 -424í

1

ESPAÇO CULTURAL

Foz do Iguaçu rece-
beu, a partir de ontem, um
espaço cultural de alto nr-
vel. Trata-se da livraria Cul-
tural CientiYica, que é diri-
gida por Yuri Guermann
Nunes e Esmenia Machado.
Além de livros, revistas e
posters, há uma variedade
de bons discos e fitas K.7.
Fica na Avenida Brasil, 793,
sala 02. Vaie a pena con-
ferir.

O SEU CIXO ESTREIAS EM FOZ DO IGUAÇU/ Hotel lnternocioroI
4/1 ua AInutanic l3iuoso. W - Recrsas Tek. SSt? - fw (045) 7j .4 2,40 o

00

Projetos, instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e Ianchonet.s

Atendemos a don,,c,7'O

U1.T4AZ	 Fone: 73-1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski
Foz do Iguaçu Pr

AS gemeas Içeila e Kelien , no dia em que Completaram dois aninhos accm-
nhcs da irmã Kateren. So.4ulhas-cje Eltho e Clici Brol (Fato Aun,r,)

(-o

c cuis e E'ucicf
TODAS ÀS NOITES.

EXCETO DOMINGOS
UM JANTAR ELEGANtE

À LUZ DE VELAS

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

CLAUDIO
CABELEIREIROS

UNISSEX HORÁRIO DAS8 às20h

AV. BRASIL -lo, ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

1 VEÍCULOS ROUBADOS

y.
 	

Depois do curso sobre
identificação de veiu los
realizado esta semana nas
dependências da Assessoria
de Segurança Frsica da Itai-
pu, será mais fácil reconhe-
cer os veículos rõubados. O
curso foi ministrado por
funcionários da Sul América
Seguros, que forneceu tam-

Podemcrer, o veseador eleito Altair da Silva Nogueira promete ser um dos bém todo o material d idát i-melhores til:unos rIa futura leqislasura.	 co.	 Entre outros participa-
ram agentes da Policia Ci-PRENDA JOVEM	 vil, Militar e Federal, da Se-

0 CTG Charrua, agora marcar presença neste even- gurança Fiica da Itaipu, da
sob a direção competente to de grande relevância para Receita Federal e outros Ór-
de Pedro Lakus, irá realizar o movimento tradicjonaljs gãos públicos. A iniciativa
no próximo sábado um ta. Para culminar a progra- contou com o apoio do
apre se n tação das suas Pren- mação, haverá umfandango Conselho Comunitário de
das Jovens.	 Vale a pena ao estilo qauchesco. 	 Segurança.

NATAL DO ROTARY

O Rotary Clube M'Boi-
cy está preparando urna
grande festa para a garota-
da. Será no dia 17, com a
entrega de cinco mil brin-
quedos, adquiridos com re-
cursos oriundos de suas
promoções beneficentes,
Parabéns ao presidente An-
tônio Hernandes Gonçalves
Júnior e demais membros
da diretoria,

MÚSICA SERTANEJA

O Serviço Social da
Itaipu estará promovendo
amanhã, sábado, seu II Fes-
tival de Música Sertaneja.
Será a partir das 19 horas e
a participação está aberta
para todos aqueles que cul-
tivam a música regional. As
inscrições podem ser feitas
ainda hoje, pelo fone 73-
5889,corn Sérgio aenevides.

4i0AUITO	
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Loja 1

COLORTINTAS
Rua Alirmçante Barroso, 29 A - Fone 74-3091

Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2

ONDOR TINTAS
Rua Owiljo Cruz, 987 - Vila Portes
Fone 73-1588 - Foz do Iguaçu - Pr

Eliuvinil

- TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDENCIA
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PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO
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.®/LACE HOTEL	 H L

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

Na pasagem de 1988 para 1989,o Rafain Palace
otel confirmará a tradição de oferecer o melhor

...ieillnn da cidade, amanhecendo o dia com você.
Variadssimo buffet quente e frio, frutas

tropicais e o mais completo café da manhL

Venha comemorar conosco

AGENDA DO RAFAIN
PA LAC E

"Um êxito em todos os
sentidos". Assim foi definida a
Convenção da White Martins,
realizadas no Rafain Palace Ho-
tel. Neste final de semana será
a vez dos médicos. Eles vão fa-
zer uma confraternizaço
promovida pelo doutor Zardo.
Ainda esta semana, nos dois sa-
lões do Rafain Palace Hotel, os
funcionários da Itaipu Binacio-
nal estarão realizando sua con-
fraternização de final de ano.

RODÍZIO

Nossas afetuosas congra-
tulaçeS aos aniversariantes da
semana: prefeito Dobrandino da
Silva; Fernando Valente, da
STTC; Eunice Palmar, do Nosso
Tempo; Maria Cesarina Stoeckei;
Mohamed Osman; doutora Mari-
lia; Rafael Venson e Armando
Binoto, do Bemge.

SI.
A Umamfi - União Muni-

cipal das Associações de Morado-
res de Foz do Iguaçu realiza
neste domingo um sensacional
`Festival de Prêmios Milioná-
rios". Será no Gresfi, a partir
das 10 horas.

SI.

Amanhã tem show no Flo-
resta Clube. A Academia Spaço
fará sua apresentação de final de
ano, com bailet, jazz, sapateado
eTae Kwon Do.

IS.

Apesar do Bianco, Saco-
mori e outros cabeças medievais,
o comércio permanecerá fechado

li

A equipe de reportagem de TV Naipi foi fazer a cobertura do pouso cio
Concorde no Aeroporto Internacional de Foz do iguaçu e "Nosso Tempo" re-
gistrou o fato nesta foto, em que aparecem: Julian, João Pedro, João Carlos.
Odilon e Jota

nos sábados à tarde.	
Valeu, de tinal de ano. Tem qente indo,

Ozair. Valeu a pressão da massa para os EUA, outros para ingla-
comerciaria, principalmente das terra, Áustria Portugal e até
mulheres, que foram à Câmara para as belisimas praias de nosso
Municipal e defenderam seus di- 	 litoral.
reitos.	 lIS

Não pense duas vezes.
O Oeste Paraná Clube pro- Suas férias serão inesqueci'veisse

moverá amanhã o XVIII Baile você entrar no roteiro turi'stiCO
do Chopp, que será animado da Falis Tours Turismo Ltda.
pelo conjunto Casanova.	 Consulte pelo fone 72-2376 e

descubra os melhores caminhos
Quem estará	 tro- de sua felicidade nestas férias,

cando de idade no dia 11, é 	 aos
doutora Anadir, conceituada 	 E o Centro de Convenções,
advogada da cidade. Parabéns como é que fica? Dizem que
da coluna.	 um dos motivJs da sai'da de Wá-

asa 	 Benvenutti da Paranatur é a
Tudo é alegria no lar do falta de cumprimento por parte

futuro prefeito Álvaro Nau- da Prefeitura de Foz do Iguaçu e
mann. Nossos votos de felicida- do governo do Estado no tocan-
des a Mariana e parabéns para Li- te ' liberação de verbas. Desgos-
ciane e Álvaro.	 toso por não poder levar b frente

um projeto decente de incentivo
A garotada da cidade pre- ao turismo, ele decidiu pedir de-

ranm:' :.

HOTEL INTERNACIONAL

O eficiente Guilherme
Repanas, do Hotel Interna-
ciomi, com a agenda lotada
de eventos para o final de
ano. Aliás, o cinco estrelas
tem se destacado pelo exce-
lente atendimento, feito
com elegância e muito bom

SUGESTÔES/SUGESTÕES/SUGESTOES

Não esqueça, nas festas de final de ano fique mais bonita
com o toque especial de Cláudio Cabeleireiros.

OSO
Lembre dos amigos e ajude urna criança carente. Adqui-

ra os cartões da LBA, na Casa Caruso.
000

Presentes de todos os tipos e para todos os gostos, na Wa-
dipel.

000
Na hora de construir ou reformar sua casa, não esqueça.

Ligue para Pelicanos e comprove os preços.
050

Um recanto gostoso para curtir seu fim de semana e tomar
aquele chopinho bem gelado é o Ari Chopp. Um local apra
zi'vei, localizado perto da Paraguaçu.

050
A melhor pedida para um almoço inesqueciel é a pica-

nha do Aruana.

TROPICAL__PIZZARIA

go sto. No dia 31 de dezem-
bro, o HI irá realizar uma
ineuecrvel festa de fim de
ano, com um fantástico
buffet, aperitivos e cham-
pagne. A animaço correrá
por contada estrelfssima or-
questra Ego Mecanode.

e-

O bem sucedido advogado Luz
Assunço e sua esposa Nilza Klauis,
presença elegante na iociedade
igtçuenSe (Foto Agenaro)

A Legião Brasileira de Assistência
ao lançar os seus cartões de Natal,
tem por objetivo aumentar a sua rede
de Creches-Casulo que assistem
crianças carentes, de O a 6 anos de
idade, em todo o território nacional.

A criança carente, numa Creche-
Casulo, recebe assistência médico-
dentária, orientação pedagógica e ali-
mentação adequada, evitando a des-
nutrição e futura marginalização:

rense duas vezes
antes de enviar osrM seus cartões de Natal. 	 LIBA

 Pense nos amigos...
e nas cnanças carentes.

Você encontrara os cartões de
Natal da LBA nas bancas de jornais e revistas.

Você encontrará os cartZes de Natal da

Casas de Revista Caruso.
Av. JK, 897

Filial - Av. Brasil, 20

LBA nas



A IMPRENSA SOB A LEI DO TERROR
O livro Resistêncka De-

mocrtica - A Repressão
no Paraná, do jornalista Mil-
ton Ivan, está cheio de re-
velações sobre como agiram
no Estado as forças poli-
cias e militares da ditadura
implant.d depois do golpe
dc 1964. Através das 690
pir echtadaS pela PRz e
Toerra,é possrvel let uma idék
da devastação ocorrida no
Paraná, das centenas de pri-
sões, torturas, mortes, dra-
mas famfliareS, etc.

Transcrevemos abaixo,
corno aperitivo, r,ois o bom
mesmo é ler o livro todo, a
epooéia vivida por uma
equipe do Diário do Paraná,
durante a cobertura de uma
operação militar.

Lm maio de 1970. o II
Exército realizou uma operação
pente-fino na região de Registro
e Cananéia, para localizar uma

colônia de treinamento de guer-
rilheiros liderados pelo capitão
Carlos Lamarca. Essa operação
determinou a interdição da
BR-116, desencadeando uma
onde de boatos, pois nem o go-
verno estadual nem as autori-
dades militares divulgaram qual-
quer comunicado.

Diante do insucesso das
buscas, o II Exército estava
levantando acampamento no dia
9 de maio, dando por encerrada
a operação, quando houve um
encontro entre os membros de
um pelotão e um grupo de
homens armados, resultando na
morte de vários soldados e no
sequestro de um oficial, tenente
Araújo, que meses depois seria
encontrado morto em um pânta-
no, O II Exército continuou as
buscas, estabelecendo o centro
de o perações em Cananéia.

No mesmo dia 9 de maio
de 1970, uma segunda-feira, uma
equipe do Diário do Paraná -
o repórter Amoldo Anater, o fo-
tógrafo Ahirtori Sampaio e o
motorista Antônio Lima - foi
enviada a Registro, na divisa
entre o Paraná e São Paulo, para
cobrir os acontecimentos, em
companhia do cinegrafista Jalvi
Ferreira, do Canal 6, TV Paraná.

co Os quatro foram presos por or-
dem do general Andrade Neto.
O relato é de Amoldo Anater.
"Em Registro soubemos que
Oito militares haviam sido mor-
tos, tendo os seus corpos sido
transportados para São Paulo de
helicóptero, e que outros milita-
res feridos estavam no hospital
de Cananéia, Pedimos informa
ções, e o dono do bar respondeu:
-- Vão por essa estrada de chão,
mas não sei se vocês chegam lá.
O caminho está minado e tem
soldados entricheirados".

Os jornalistas seguiram em
frente, margeando o rio Ribeira,
que corta uma região muito
abandonada. Sua população
rarefeita vive basicamente do
cultivo de erva-mate e bananei-
ras. Não houve dificuldades até
a ponte que liga Registro a Sete
Barras.

"Fomos parados no meio
da ponte por soldados armados,
e um sargento, Hlgino, pergun-

o tou:2	 - Vocês estão loucos? Co-

mo é que vocês vieram parar
aqui, se até agora não apareceu
imprensa nenhuma?

- Nós só usamos a rodovia
e não desobedecemos nenhuma
ordem.

- E, mas já criaram um
problema dos diabos e eu não
posso manda-los de volta. Vou
levar vocês ao comandante".

Os três jornalistas foram a
pi, escoltados por soldados ar-
macios, seguindo o sajento Hi-
gino, enquanto o carro do Diá-
rio do Paraná os acompanhava
lentamente. O QG havia sido
instalado em um pavilhão da
Igreja de Sete Barras e nesse
percurso havia carros de com-
bate e soldados com o seus equi-
pamentos. Quando o general
Andrade Neto viu os intrusos,
foi logo perguntando:

- "Qual é o objetivo da
imprensa paranaense aqui?

Nós só queremos regis-
trar os fatos...

- Pois vocês virem as cos-
tas e deixem a área imediata-
mente"

Amoldo ainda tentou ar-
gumentar, mas foi interrompido
pelo general, bastante irritado:

—"Deixem a área imedia-
tamente para não criar pro-
blemas".

O jeito foi voltar para o
carro. Amoldo já tinha elemen-
tos para uma boa reportagem,
mas, como não havia imagens,
decidiram tirar algumas fotos e
tomadas para a câmera de Jalvi
Ferreira em Sete Barras. Roda-
ram a cidade e chegaram ao
cemitério, no alto de uma co-
lina , descobrindo que ali esta-
va o grosso da tropa, porque o
local permitia uma visão pa-
norâmica da região.

Ahirton e Jalvi acionaram
suas máquinas, fotografando e
filmando grupos de soldados ar-
mados, carros de combate, viatu-
ras do serviço de comunica-
ções. De repente divisaram a
distância, atrás da igreja, um
campo de pouso improvisado em
um terreno que servia de cancha
de esportes para o pessoal de
Sete Barras. Vibrando, Jalvi gri-
tou:

—«a lá que estão as melho-
res imagens, vamos lá..."

Havia uma pequena mul-
tidão de curiosos observando os
helicópteros e os soldados que

estavam lubrificando suas armas.
"Deixamos o carro a uma

distância prudente e nos apro-
ximamos por trás das pessoas.
Ultrapassamos os curiosos e eu
ia na frente, com a mão esquerda
na cintura fc Ti ido um arco,
para que o J;,ti ' desse filmar
por trás, si"r •.. 'tado. Tudo
ia muito . ioi . ma ele se en-
tusiasm3'- assou à minha
frente e t(-,..lizou um tenente,
que começou a berrar:
- Seus filhos da puta, vocês
possivelmente não têm pais,
não têm família e não têm ne-
nhum sentimento humano, para
vir aqui filmar o nosso rosto e
nos mostrar à sociedade, para
depois sermos metralhados por
esses comunistas sanguinários
que estão ai1"

Diante dessa reação, Ar-
noldo aproximou-se numa ten-
tativa de diálogo e Jalvi correu
para o carro, onde substitui o
filme usado por um rolo de fil-
me virgem. E voltou preocupa-
do com a situação de Amoldo
Anater.

- "Vocês estão presos e eu
vou levá-los ao general Andrade
Neto.
Eu tremi na base e mais ainda
quando o general perquntou:

- Você não entendeu que
eu te mandei embora, que era
pra vocçe deixar a área?

- General, o senhor me
desculpe, mas eu pensei que a
área era isso aqui, o pátio da
igreja.

- Seus filhos da puta,
estão todos presos."

Chamou um oficial e orde-
nou que inutilizasse o material e
os recolhesse. Jalvi Ferreira e
Ahirton Sampaio prontamente
entregaram os seus filmes e
foram conduzidos à delegacia de
polícia de Registro, verificando
que os oficiais e soldados esta-
vam em pânico, sem compreen-
der a presença de civis em pleno
QG das operações. Enquanto
eram conduzidos á delegacia,
um oficial alertou:

- "Não digam nada. Se
quiserem conversar, falem de fu-
tebol - era a época da Copa do
Mundo do México -' mas não
falem do Pelé. Falem do TostãQ
que eu sou mineiro. Nego aqui
não tem vez".

A estrada para Registro já

estava escura e a certa altura ha-
viam colocado cachos de bana-
nas obstruindo o tráfego. Seria
uma cilada? Amoldo confessa
que ficou com medo.

"O oficial fez todo mundo
descer, os presos e os soldados
que os escoltavam, para recolher
os cachos de banana. Se tivesse
um guerrilheiro escondido no
mato, nós seriamos todos fuzi-
lados".

Felizmente não aconteceu
nada, e na delegacia o oficial
disse ao sargento do dia:

"Esses moços são jornalis-
tas do Paraná e são presos do
II Exército. Devem ser recolhi-
dos incomunicáveis até novas
ordens do general Andrade e-
to,,,

O prédio era uni pardieiro
assustador, como todas as pri
sões. Baratas, um cheiro féti-
do de urinas e fezes. E o medo
aumentou durante a revista,
quando vários oficiais diziam
que os detidos eram comunis-
tas sanguinários, matadores de
inocentes. Trancados em uma
pequena cela, depararam com
um preso: um motorista de ôni-
bus muito parecido com o depu-
tado Amaral Neto, acusado de
contrabando de perfumes.
Assustado e encolhido em um
canto, ele perguntou:

- "Vocês vão me matar?"
Diante da negativa dos

quatro, ele ficou aliviado e expli-
cou:

-" Disseram  que iam reco-
lher quato terroristas, que iam
me torturar e beber o meu san-
gue..."

O assoalho da cela tinha
apoderecido, com um buraco
enorme bem no meio, onde se
depositavam as fezes e a urina
que vazavam de um sanitário
imundo que havia num canto.
Um guarda trouxe dois col
chões para os quatro dormi-
rem. Nada de cobertas nem de
travesseiros. Amoldo estava
preocupado com a filha Silvaria,
de poucos meses de vida, e levou
um "cala boca" quando pediu
para telefonar ao jornal em
Curitiba. Mas por volta das 20
horas o telefone tocou e os qua
tro deduziram que era alguém do
Diário do Paraná, pois ouviram
claramente:

"Ah, sim, estão aqui, são
presos do II Exército, não posso
fazer nada, um deles é loiro, al-
to, está se queixando que a me-
nina não tem leite.."

Comida para os presos,
segundo o regulamento, só de-
pois de 24 horas, Ahirton Sam-
paio. o único dos quatro que
tinha algum dinheiro, conseguiu
que o carcereiro buscasse alguns
sanduihes e assim eles passaram
até a tardinha do dia seguinte,
quando serviram feijão com
couve, em pratos de alumrnio,
sem talheres.

Ninguém conseguia dormir
e as horas se arrastavam. Na ma
nhã do dia 13. Amoldo quis le-
vantar o moral da tropa:

- "Hoje é dia da liberta-
cão dos escravos e garanto que
hoje será o nosso dia de ver a luz
do sol".

Pouco depois apareceu
um escrivão e avisou que iam
chamá-los para depor. Imedia-
tamente. Amoldo, Antônio Li

ma, Jalvi e Ahirton fizeram uma
reunião para combinar uma es-
tratégia. Os depoimentos foram
tomados entre as 14h e 18h.
Queriam saber o objetivo dos
jornalistas, por que tinham ido a
Registro se a presença de civis e
qualquer divulgação estavam
proibidas, se queriam levar in-
formações aos comunistas. Tu-
do na presença do delegado do
DOPS de Santos, Homero Ho-
mem de Ferro, por determina-
ção do general Andrade Neto.
As 18h30, o delegado falou:

- "Tenho ordem para li-
berar vocês, orn as seguintes
condições: 1) que vocês não di-
vulguem nada do que viram aqui,
porque se isso ocorrer o II Exér-
cito vai empastelar o jornal e a
televisão sairá do ar; 2) que vo-
cês permitam a apreensão das

anotações e filmes; 3) que vocês
entrem no carro do jornal e vão
embora sem olhar para trás; 4)
que depois de terminada a ope-
ração vocês serão convidados
para voltar à área e divulgar o
que quiserem".

Todos prometeram seguir
à risca as instruções e trataram
de cair fora o mais rapidamente
possível, parando o carro quando
chegaram em território do Para-
ná para ver se o filme de Jalvi
Ferreira não havia sido confisca-
do. Encontraram o rolo intacto,
escondido na caixa de ferramen-
tas.	 -

"As 23h chegamos ao Diá-
rio do Paraná e fomos recebidos
com a maior festa. Estávamos
imundos e famintos, mas tive-
mos que dar muitas explicações
aos colegas antes de ir para casa'

Roberto Novaes, então
chefe de redação, e o diretor An-
t6nio Carlos Ador concordaram
em que o Diário não divulgaria
nada, para não criar atritos com
os militares. Mas o Canal 6 no-
ticiou, exibindo o filme de Jalvi
Ferreira repetidamente, com
texto de Sérgio Almeida, inte-
grante do departamento de jor-
nalismo da emissor. E Amoldo
forneceu um texto detalhado de
tudo o que viu ao jornalista José
Crippa, na época correspondente
da UPI.

"O Crippa foi ao aeropor-
to e confiou o material a um
passageiro que ia a Buenos Ai-
res, e de lá a UPI transmitiu tudo
aos seus milhares de assinantes
espa lhados pelo mundo. Por
causa disso, o Crippa teve que
dar explicações ao SNI e se in-
comodou durante um ano. Que-
riam saber a fonte e como ele
conseguiu transmitir a notícia".

Os jornalistas voltaram a
trabalhar normalmente, nunca
mais retornaram a Registro, nem
publicaram a grande reportagem
de sua vida. Anualmente eles se
mamem no dia 13 de maio, para
um almoço ou jantar de confra-
ternização, recordando os mo-
mentos que viveram na região de
Carianéia e a solidariedade do
pessoal do jornal, tentando liber-
tá-los, em contato com oficiais
da 5 Região Militar. Procurado.
pelo jornalista Fernando Paola, o
comandante da Região, general
José Campos de Aragão, respon-
deu rispidamente:

- "Não posso fazer nada,
porque eles são presos do II
Exército".

ESPÍRITA ELIANE
Quer saber o que lhe reserva o futuro
Queda de lucro na lavoura, indústria e

comércio. Vá fazer urna visita à Prof. Espirita
e vidente Elianeque através dos Buzios e
Tarot lhe revelará fatos mais importantes

de sua vida.

Eliane atende em sua residencia a rua Santos
Dumont, 750 - Foz do Iguaçu

Horário das 9 às 21 horas, todos os dias inclusive
aos sábados e domingos.
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Prédio com 2 pavimentos

Sala comercial 116 m2

Casa em alvenaria
Casa em alvenaria 176 rn2
Casa em alvenaria

Lanchonete e Residência

Hotel em funciun.irnefltO

Ar 277 saoia p! Cascavel
- Br-277 - Parque Presidente
Frente para o Trevo
- Ed. Pedro Basso - Almirari-
te Barroso

Rua Jaguaribe - Cohapa II
R. Caiaqnques - Cohap.ir 1

- Av. República Argentina
Frente Viação ltaipu
- R. Tibagi C. Iguaçu

NOVO ENDEREÇO
CSFCjj_1874 Rua Quintino Bocaiuva, 1167

GFONE: (0456) 74-1116 'OZ DO 'UACU

Casa em alv'fl3T a

Casa em alvenaria

Casa em alvenaria

Sala comercial 70 m2
Sala comercial 30 m2

Saia comercial 30 m2

Sala comercial 50 m2

R. Granadas . P. Ouro Verde
-- A. Quintino Bocaiuva - Jd.
Sao Paulo
-- R. Assis Chateaubriand - Jd

Cristina
- Av. José Maria de Brito
- R. Cândido Ferreira - Vila

Yolanda
A. Bartolomeu de Gusmao
Jardim São Paulo
- Ed.MetrÕl,oI

OrAÇÃO A SANTA
CLARA

Pela intercessão de
Santa Clara, oh senhor
Todo Poderoso em aben-
çoe e proteja, volte para
mim os seus olhos mise-
ricordiosos, me dê a paz
e tranquilidade, derrame
sobre mim as suas copio-
sas graças e depois dessa
vida me aceite no céu em
companhia de Santa Cla-
ra e de todos os Santos.
Amém. Fazer três pedidos
a Santa Clar3, um de negó-
cios e dois impossveiS, re-
zar durante nove dias, no
ve Ave-Marias com uma
vela acesa. Deixar quei-
mar no 9. 0 dia. Mandar
publicar no 9 0 dia. Não
prometa nada, mesmo não
acreditando	 seu	 pedido
será atendido.

(R

- Kume ano 86
- Randon ano 84
- Rodoviária ano 83
- Randon ano 80
- Rodoviária ano 80
- Rodoviária ano 78
- Randon ano 76
- Randon ano 74

VENDE TELHAS

Vende-se 2.000 telhas,
todas ou em partes, do tipo
francês, novas. Preço de
ocasião. Tratar pelo fone
73-3935 com Célia.

EUNICE

Trocar de idade é reno-
var as esperanças e nós
temos muita confiança que
você continuará cada vez
mais, dando força e incen-
tivando todos nós que faze-
mos este jornal. Parabéns
pelo seu aniversário e mui-
tas felicidades.

São os votos da Equipe
de Nosso Tempo.

CARRETAS GRANELEIRAS TRES EIXOS

Tratar 'T;jbt Carrocerla''

Fone (0442 24-4662 - Mar ega - Paraná

o

o

CERÂMICANOVA TECNOLOGIA EM

r

0!%:^ SECADOR E FORNO CONTINUOCGICERÃMICA GALLI
TIJOLOS DE 2,4,6,8 e 21 FUROS P/ VISTA

MELHORES PRODUTOS, MAIOR RESISTÊNCIA
Entregas Rápidas pelo Sistema container

Exportação: Paraguai e Argentina

Escritório: Rua ALMIRANTE BARROSO, 706 -ala 4
Fone (0455) 74-1685 - Foz do Iguaçu - Pr

	

JUSTIÇA ONDE ANDAS?	 Roxane
Classica é a definição viilado procuramos buscara e sentim os 	afastada

dos romanos quanto defi- Justiça através da Lei, mas está das leis e dos homens
nicão de Justiça:	 fazer com que se cumpra que as cumprem , vemos

"JUSTITIA EST o JUSTO é tarefa de ho- o mendigo, o menor caren-
CONSTANTS ET PERPE— meus que julga e que são te abandonado escorrçado
TUA VOLUNTAS JUS fali'veis pela sua própria na- como um estorvo aos opu-
SUUN CUIQUE TRIBUN— tureza.	 lentos, vemos as prostitu-

Dl", isto é, "a JUSTIÇA é	 Como diz o grande fi- tas de corpo, mas as vezes

a vontade constante e per- lósofo Gibran: 	 anjos de coração, e as

pétua de dar a cada um o	 "Vós juizes que dese- honestas de corpo prostrtu-

que é seu".	 jais ser justos, que julgamen- tas da alma.
Sob o ponto de vista to 	 pronunciareis contra	 O conceito de Justiça é

jurídico é a conformidade aquele que, embora honesto o próprio Deus, sabemos
com o Direito.	 na carne é ladrão no espii- que existe mas não o vemos,

Hoje sob urna ótica to? 	 queremos alcancá-lo mas

mais realista poderíamos di- 	 E como punireis aque- nossas iniquidades nos im-
zer que o conceito abstrato les cujos remorsos já são pedem.
de Justiça se torna cada vez maiores que seus delitos? 	 A interpretação da Jus-
mais abstrato e impossi'vel Não é o remorso a Jus- tiça peloos homens é que
de alcançar pois esta pala- tiça aplicada por Deus? E, faz a INJUSTIÇA e é a
vra se aproximaria muito contudo, não podeis impor causa do caos social em que
de paz social, de entendi- o remorso ao coração do estamos vivendo.
mento, de amizade, de amor inocente nem tirá-lo do 	 Hoje dia 8 de dezem-
ao próximo, de dignidade, coração do culpado".	 bro celebramos o Dia da

de respeito, de fé em Deus, 	 E nós que procura- Justiça e rogamos a Deus
e respeito a propriedade mos compreender a Justi- que ela esteja mais presente
alheia.	 ça que ouscâmo-Ia no nosso em nossas leis e no coração

Quando um direito é mister de advogados vemos da Humanidade.

ABANDONO DE
EMPREGO

TARDMEZ - Indús-
tria de Móveis Ltda, firma
portadora do CGC 78.095.
528/0001-89 e Inscrição
Estadual 42.203.908-S
comunica que seu funcioná-
rio MARCOS ANTONIO
LOPES, portador da CTPS
8447 série 0014, abando-
nou o emprego. Reiteramos
seu comparecimentono pra-
zo legal, sob pena de resci-
são de contrato, conforme
determina o artigo 482 letra
1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 9/12/88

VENDE-SE TERRENO

Vende-se um terreno
abaixo do Terminal Rodo-
viário, próximo ao Batalhão
com água, luz e asfalto, me-
dindo 20X30. Aceita-se
carro no negócio e o restan-
te em dinheiro. Os interes-
sados procurar o Sr. Ferrei-
ra à Travaessa Julio Pasa,20
ao lado do Unibanco. Valor
do terreno Cz? 6.000.000.0

AR-UANA
RESTAURANTE

HOPARLA E MUAR IA

A melhor opção de lazer para a familia iguaçuense
A única casa na cidade com sala recreativa

para seus filhos

Agora com a grande novidade:
Todos os dias Picanha Fatiada no almoço

A noite completo serviço a Ia carte
Show dançante ao vivo

Av. Paraná, 372 - Fone 734903
Foz do Iguaçu - Pr



VIVA VERÃO COLORIDO
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ree shop È MUITO MAUS
Móveis, Artigos de cama, me, lanho e Artigos para presentes

além de roupas em geral
Av. Juscdino KV bi tsch e k 500 - Fone (0455) 72-1641 - Amplo estacionamento para carros e ônibus
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Solução e rapidez em sua construção =

MADEIRAS EM GERAL

MAIS UMA OPÇÁO PARA SUA CONSTRUÇÃO,

Cofl 
C%O	 çõe9

pata

Rue Manoel Bandeira. 65
- Vila Brasólia- Atrás da Exportec

Fone 731616.
Foz do Iguaçu - Paraná
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